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Síntese do Bul, Cenmci. de A. SeiXas Netto '\ álido até
às 23,18 lIs.- do 'dia ,15 d� fevereiro de' 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFER[­
CA MEDl�: 10�],4 milibares; TEMPERATURA ME­
DJA: 33,8 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 96,1%; P�UVIOSlf)ADE: 25 mrns.: Negativo __

1� lUl11S.: �egatlvo Cumulus - Stratus _ Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estável,'
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O M�IS ,ANTIGO DIARIO_OE:SANTA CATAR,IHA
�lorianópolis, Quinta.feira� 15 de fevereiro de 1908: - A110 53 - N:; 15.831, _' Edição' ele hoje _. 8 páginas
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SINTESE
,

I)VlPRENSA f'RENASCE

Recuperr•. se II imprensa de Nova

Yorlc, depois do' �des�p,areeimenj,o' I f

de 5 grandes gornais -

nos ultlmus ] í··
{" ! ! I

anos. ,Foil anunciado o Iançamcnro 'i I;'
de um novo jornal, "Tlíe New Yor!i:'1
Daily Comment", que circulará �k -

I
'

t Ici N-
-

bli
I

segunt a. a scx a. cira.. I ao pu l.,. I
cará noticias, mas apenas opiniões I
e comentaríos, Contará entre seus :
colaboràdores com os -melllOl'e'; .;

,
' ,

jornalistas .dos EUA, entre eles cín,

co que' já ganharam o: "Plcmio Pu­

)itzer,"�,de jornalismo.

DE�RAY CASOU

f ,[

o intelectual. �rancês Reg}s, no.
bray: casou-se no civil, cm Camir'i,
com a venezuelana Elizabeth Bur- }.

gos .segundo informações não con. -i

Iirmadás o'ficialmente. 'Um Sigl':)'
total cerca o matrtrnonio, que �ci

autorizado pelo Exercito· bolívia.,
no, entre ". jovem veneziIelana. e 'o
Intelectual francês de 2'7 anos

idade, condenado a trinta anos

prisão ,]_JOl" cumplicidade. nas guor,

..rílhas bolívíanqs.

"

O Kremlin· concedeu sua a}1ro­

"ação à designação de Ang-clos Vl:1.

cbos como novo embaixador na r �
G�'ecia em Moscou. Vla.chos· subs.
titu!rá a Georgi 'Warsami, -que dei.

I I
xuu' l'I'I�scou quando' as rclaçõep
elltre os dois' paíscs cOllJeça�'am ;:

csfriar de]10is, do gôlpe militm: oin
1HCllas. O e{11baitador sovietico mI

Gl'ecja foi clmmado a 'Moscou �-I
�l,Ulrca m,is rep'essotl. Embura as �
l'cJações greco.so�ieticas não se tc.

nham r011111ido, só agora é que sc.

rãp n6nnalizadas.'

\

ATENAS.MOSCOU
, J "

,

ÇiAPL,LE _"\3RITA-r:rreD,-

.[-
.

'''se a Grã-Bm��aha ti\'esse um

-;
.

Charles de Gaulle e um economista
!
I
como Jacques -RueIr, pocleriamos

i acreditar, com maior motivo, na

i eficaciá da desvalorização -da li�' I I

bra", afirmou o "Financial Timcs"_�
,

O jornal londrino· tr;tçou U111 para-
,'!jleIo entro a desvalorizacão 'do

franco �11 1958 e (à cl::c lil;ra, . há'
.dois mõ'ses, "Em 1953, as reservas

de ouro e divisas ostnmgeiras Cl_��

França elevaraB;i-se a um JJill1i:o

de dolares, Hoje, ela;, representam
(j bilhões do 1101a1'Os, O franco é

,

hoje, talvez, a diviso. maIs forte elo
munclo.,

(JA�IA AS mmXAS
'-

)

/

'Un.1 g,rupo tiUe o gOH:pjO acusa

de set" comunista foi des<!rHculado
élll n'i;�dri. !\ pulicia !1rClldeu �ü. :
1Jcss'oas' entre das (i m'UUICl"eS, c

ajJro6nd�11 uocul1�entos c lllatc�'ial I

'de :J;Iropaganda. A· orgallhação, "Fc. _

i I cleJ�ação do €en1ro" do Partido Co�

I ll1unista cspanhol, era 'dirlgilla JH}i'

i uma llUtUlCr, J:':ucarnaciOll Fonnen.

j 1 (iareller. '

I .

fi ,(l-RROZ
PARA MAO

11:. ,!I' DepOis elc prolongadas ,

!,'II
ções, o governo francês mmnciou li Ia vcnclp. ele 500 mil tonelpclas dc I
trigo a China, A Vcmj_é1 faz l'ml tel:.;

I UlJEL fl)rJ�! ula, c0poou1 do Mcrca[[o
UOllll!1ll bUIülJO\), LCl!rJpllo a [lH­
'I

r vw!' U lllClCc.UO ue CCl"CU10.,que CD-

I ta COlll excc::;::;u <lo produção, :\.

: C(jll�Ülljdi1clD ;J>o;;ará :Jos c�;porLa ..

I dOl;es franceses 11 clolurcs e;.;.trc's

I por toneladas sobre o preço P·[1::',·) 1
PC!0S chmcses,

I
. ,-

'I1Ml'RESA ]_'_:DlTOl1i\
"'O ES'l'1\DO" LTD1\.

(

i\dllJilli�tl'ação; J:t.:dação c OI'f0i.
11a::;: nua Cunselheiro lVlafra, lü\)'
- Caixa L'us,ta], 1:)U - Floriallú.
lJolis'- Sania- Catarina
Jmp1tESENTAN�'ES: lUO cle Ja.

I I
neiro - GU - 1\:.S. Lam Uda. -

I I
AV,cllicla Beira lUar, 454 .---- ]1" alI.

'

IIdar _' conjunto, 111 - São ]'au-
lo - A.S. Lira LUla. - .nu'a Vitó.
ria, G57 - 3' andar - conjunto, �2
- 1'01'10 i\legTc - PrOl)al Propa.
ganda Uepresentações !Ada,
1> I, t�UiL Cd. Vicente, 1[iü _ ;�o andar,

I
, ,

:iéàzwaa&LS!f:Eli�
,

I
I

;1
I

Guerra. va� hoj.e aQ Senado
O Ministro elo Exército, atendendo' ao convite elo s�­

nador 'Mário Martins, comparecera hoje ao Senado para

prestar esclarecimentos sôbre assuntos de interéssc elas

Fôrças Armadas, inclusivo sóbre a prontidão registrada nos

I e'II Exércitos.': ,

.

,) 6 Ministro Aurélio de Lira Tavares deverá 'também ex­

plicar as razões de pedido de aumento elos quadros de ofi­

ciais de Exercito, que foi criticado )l�or alguns parlamon,
tares, --'NCrS 0,10

I '

,

B v'em
,'-I

Turismo levado a sério

0/ Grupo Executivo para
«

GETUR lá foi ':instal'lldo e iniciou ontem suas ati-
- páginas 4 c 8),

.

. "

", \'

festival de ,ci,o,ema: cO'n1eça��uIe
r,,,, 'l ..

.

CUll1; 'a a]lr.esenlaç:íQ' üo- filme'

"�d,tL, 'Cortlç��' de Oju:Q",. tQUl, :!pí,· '., .

�'io JIÇlj�}lÓ Babj�,Íl'io- tle 'Cari1bópj�l �

-O�, 'FestÍ\:,al do Cin�ma, -Étasi1cird;�-
.�"

,> "iA ".' I
.' I",

_

\ , ... , -:_ -

1H'Omov;tdo pe16 governo (to' Esta •

Uo. 'Os -�atôres dest.e filme -aifula'·
, , , - I "

não confirmaram as' suas l)reSell-
."

ças
'o-

c a c_!ll'iosidade e Gxpbetaiiva
do Ilúblico aumentam a' medida

, que se aproxima a'hora 'dâ prole-/ .

ç.ãQ da película, prevista para as �I'
horas. Se Leila Deniz, Nonmt Ben­
,guel 'Q' Paulo José' ainda não 'tem'

.

-

suas < presenças g.arantidas, parece,
estar 'já as-segurada a presença ll�

Domingos de Oliyeira, dh'dor, do P�ülo 'Gil' Soares, ,ptimçil'o. prê.

,rHmq�. O) Y-.l*.o, q+;e o. público l�::iO J�lio' dQ FC'iÜ,,ªl �'l.� 'm·a,S!t!,q.
ten't mesmo, c;1�ance

'

(\e vcr ,é lh ..
" '))_ llOpulàç�o d(i) '·Ba>hi.e'ál"i0 'que

"'lilÍ'1 to1i" 'ifei·iJ_;_'úi:1�Ei; :;,- '';'ú�'��aill{U�' ::_se�,;-\,:. ctM,i�intclt:·;:tcWPo;l"'aq.w.':tiiplíCOtV ,-tu:'-
, # '" '.l,� � " / ,':. • r�' .;} "-:/.' 1� I li'

' .

ét1cOlltí'a': lios1JitiiIizatto,' c,·onva.l2-S-! \, >l11CiÜou:"aiIi'da ,l'riais.'· f_lCS;;;es' , l1ú�s,
,.., \�. {

I 1-1: J

., celÍüo .(te' um acidente' automob,i. pois o ;Fesfh,âl NaClflll1Ú' do Cine�

1ísti�o. Durante ós dias
-

que antc�." í ma sê �onstitui �Ul11 .chamariz qim.
'cederai.ll o Festival a' expectati':" se h:rêsistível ' ya.ra' os, municípios
por parte' dos veranistas qu� pa.,. ,circunvizinlios. Os ])�'eços fixados

sa,ll1 a: tc'rnporada np B,-illJe[I1'io' i'oi:; }Jam' a'noite de hoje sã,o de _ .. -

.,' )
, .,1'-... •

"TCXS 5;00 e para as proxunas eXI.

'<biçÕes 'de fÜmes, (qqal1(lo também

,se'- alircsd1tapá o cânto-r Agnaldo
,

> ,

Ruyol )', ,êIes serão m'ajorados llal'a

NCr$ 10,00: -

grande e nas rodas da praÍa <;n .

do chope outro- não era "o assunto.

P;�nv afllanhã e'st�'t 'l)revi�,.ta a[ .aprc·'
s(�nt::tcãó üo 'Iilme "Proezas' 'de' Sn-'

, -r:

tanás na Vila do Leva-e.Tdlz''; dJ

,
' ,

'i

,(

i linDa dura:é centra
tese pad'icador�

,)

'Jânio ,não crê em
-

, ,"

redemocratizc1cão"
,

1. 'I'
'f

"
-

• !.""
�,-

�
-,

_

. ,

,

O::i oficiai:; respunsavei::; por' c[:rca de !)OO inqHél'itv:,
llUJll'iais.milidres insl.aurados nu I'ais de:;dc, ltltí:l, CUOt.

,

Ilemrdos pelo Coronel. Gérson de J'ina, estão prepara�l-­

üe rum doculUentu endercçado ao };residcntc Costa e

.

S,ilva inFormando que' a.s investi,gaçéks por êles reali:t;�.
das ::;crviram apcnas para 'culetat"uma grande ([uantid�.
de de 'dados sôbre suhversão e cOrrupção, "mas. que

certas circllllstancias. existcntes não lhés pennHiraD
"

lima, ação llUllÍtiva maior". t
Nu mesmo ducumcnto 'vão 11lállifestar "apell::;ücs

I
em face (le certas manobras politicas em cursó,. COHlO
a desenvolvidà pelo go"erna�lór tÍlí Bahia, sr. I,uiz Vi,:­

n;'t FiUlO", ])ois entcmlem (.lUe a 'pacificação polH"a, pre.
conizada "abalar'l e en[l'aquecerá sulJsiancialmeilte o

Govêrno, se accita pelo Presiüente Costa e Silva,·
. '\

:.
..., '_ .

\ "

o- ::,�\ J·muo Quauros não acreúi !"I' mais W\ l'cde-Il}o-
Cl:.;Ú�aç'üu-· �lú I'!�i�, cOlicJus.ão a' ({ue chl:gull Tt.:l!ente.

,mcnte, (tcljois ele ;pllllleiada a (Usposição !.lo GOYt:l'II:)

Fcth;ral de suprÍJuÜ" eleições lmra pl'd'hltos em Hl;lís ti(' /

200"lllullicipios. -fara. expllÍl11i-r seu pOllto-llc.,'ista, o c."i-

'I fresiden�c usa 'um, provérbio) hindu,;.'
"]� a ultima 'pa11u. que quebra a espin!l<t t]'o elr-

rant�". "
<

Es:;.a opinião' transmitida.' pelu ])clJULaclu Fernandu

J'errolle, que estcye com Ó sr. Jâaio Ql1a�lros no Guarujú,
foi revelada à imprensa a pedi�o do cx.Presiüente, com

u ubjetivo de iIeixar clluo quc está disllosto',a exmpi­
n:II' �l 'l1o;;sil;i1illad� (de seu ingresso ua f�'e'rÜH alll])b,
embora côú�tiii_ll(t'cvit�ndo filial'.se ao movirucnlg "pela

, .�,

�_/
.', mão ,ao sr.' Carlos Lacerda".

fr nte ampla
•

.

-rganlzase'
A };j'elltc' L1111 il)"1 ,"ai li rg.nüzLI r

-Jj,mcutlas no Congressu Nacional,
li-itS Assemb!eias J,cgj:';laU';'as 'c J;h':, ;

Câm.mis Muniei_j);lis,' (LUe sl'rvibí\l

de base lJant a sua atp_aiãu -eln tc;.
t�O u J'�s, lVl'VI'n�lo__sc para o ml':",

, dc.março {) Íllié'io de n:unL ol'clIsi.'

,a do 'sr. Carlos Lacl'i'dá e111 va.

rios Estados, 'C,;;ulldo . rc\ c1aram

os dc]_)utados SÍl�lão' da ,Cullh\1. c

José II'laxia lVlagalhães.

�

11Uda Fn:llLt:' AluvIadu Lr .. !Jallw
E::;tauu..

I.!;W de seus t1i\'l'l'smi núdeus
-I.

giu.uab e municipais.
Pur sugestão do DCllutatlu Si-

I

]�c\il'laraJl1 u., parlamentares mi-

neirus (111e o l':�-J'1"esldeJltc .!U::iCl'·

tino J(uhitschc1.. só tem ho,ie um

cl)mnruQlÍs:-;o: o tle iutar' j)cJ�\ rede-
i mocmtizac;ão (lo' r;lÍs� )'01' õ.sso {'

que çsti totalmente aCihado' com o
I

llt.:nsamenlo do cx-GqYl'rnatlor Clfr-
Jos l;.acer�la. e vê, na frente .unpl,l
',o cl1.;nibbo 'mais válido' llêl!'u ceI!:"

seguir êsk ·ohjetiv.o.·

mão da Cunha,' os núelcos da

frente ampla, que terão base I_)l'in.
cijJall1lente� nas J-hsembléhis J__.cgh.
laLh-as e Câmaras l\1unidpais, f,e

constituirão de repl't:sent.açõcs tl�

i(i!_]as as classes sociais, not.adil.­
n�ellte de operários c estt1dante�.

Os Srs. José Mal!ia JYIa�alllães c

Simãp da Cunha. estÍ\"�)"all1, ninda_

no RiQ de .Jane�ro, com o Sr. C:1I'.

los Lacerda, discutinúo sObre �

lJlognUJHtçâo a ser C11)11prida :1

11arUr de rnllrçe próximo, fluamlo "

�;J". Ca,l"los J__.aecr,da t1e"cl-{� illichÚ"

'l!"Ull.IaS -

,ía"cns- I)elo intNior tiO• b ' b, I

l'aís, aceiLaJl(]o' d[veniOs COI1\'itC:'

'lu!'; lhe (�'!B :.:;ül' iUJ"!nnlJ,üt,':,.

Os dois parlamentares, 'que se_

pIira,m p�m� Bn1sília tlepoi� de te,
'"

rem conversado com IJ SI'. Juscel'i. ,"

110 lÜlbitschelr, quando foi discuti­

da a instalacão da Frente }\1l1]Jl,L
em Minas, J'l',clarani ·t]Ul: o Depu.
tado )tenaio Arcbel" irá ,ÚI�1t es!,'_

�t:mll!la, 1'i El ,1�t:rti\l' l!L'l'!lu.:nurc,'s

1\.s conncntntções, da :fl'en�e aJ�l­

pIa nos Estados, ',segundO aiuda os

Srs. José lVlinia 'lUag?lhãüS c .Si-
-

I C' _1 > - - .

Jn<lO (a ,HllJlil, '11<10 Sl'Ta.o, l)O� e11·

quantu, públio;"s, mas sc restl1ingi_
Iãu à\'Ccitüps Ji��JFlclys, poIs o Hlo­
Ü!w.:u!u r:i,:t g,_\ [a�t: ·lle íU!;il!!iZ:i!.

O nõvo salário mmnno não en .

trará em vig-or no (lia 1" de marco

data en� ql\c,'O at'u<\l c�'mj)lctru�á l;n�
ano, porque os dados rela tívos às

diversas i'egiões do Paí� �lão fOrl1.j�1
,_.

,
.

.
enviados ainda ao Departamento

-

Nacional de. S�l;irio, que conta

�01J1 o auxilio :dá' Fundacâo Get..'!-
... 1-'

lio Vargas no 'lev;mtamento que

lHOl1l0ye. '

Segúi1do uma f>onk do Mínlstérío
(lO Trabalho; os '_estudos 'que cs.

tão sendo-feitos
-

só deverão estar
I � concluídos, em abril, quàrído ontãe

:

st>rá decretado o nôy'o salário mí ..

nimo.

O atual tem .li�-ên:ci'a de três

anos, ,ité 19'70, podehdo ser rcvís.

to pelo Govêrno, depois ele cornplc.
tado um ano, "desde que [1S condi,

çõcs cconônrícc-rínanceirns do P,IÍS-

o (l,H,to{iQ:cm a. isto".' .

Assessõues do �VHnist:(l '(l:! F;'.­

zcnda ÍI,form.;1J;am que o Minis­
tr 6 De}firp Neto não se manifestou

-
. �

�

Reunião dó Café
�. .

'; COIDC)eça . �oJe
sem a Ih'asi!

,

o gabil;éle do r\1inistro da. In­

dustria e do Co_mércio, informon

que ti Gc)\'êrno não .envi:}l'á qual.
quer dêlt;gação para a reuniiio <lIa

Consélho dilo Orga�iz:ü:�ão
.

Intern:l­
eiorÍal d0' Café _ OI€: -, que se

realizará,-ht),ie' �c' i1l�ulli-hã, éll� L6n.
dres, crq'ue O· Cd;J.selhcirQ Úonaldo

--'

, ,Ir�, 1 ,

Cosq: da Emuaix,-adá brasileira, foi
designado para rcfn:esenlal" � Pais
11as- dicussões.

.
-

,.'
.'

'

Innirmou," airida, t eS;JCr:H' com\')
\ r

-

�, l; ,

e�rta' a_ r�novação dát�lI.cOrdo Inter�'

nacional do Café,-por mais seis,
s_

anos,' -:a(lmftin�jo 'que o;; Es.tados'
Ulil;_�tÓs de;'lr.crão .1l·CCOl,lsitl:m':é\:l' su:t.-

.:-. _posí�ã6 -- (tC'- iI1U!qnsigenéi'a ,ip'om: l"c:-':
1':rencia �s ex-po;:b1.cõis -hrasilciras
de café' �olúHj: . e.:qú�' de,sde �qnc
s,eja vó{�lo e àprovatl6'ó pôvo .tex.

to do Convênio' ]lCI(): .pleHal-id da

OIC, o documento seri't lc,'aclo iL
-

Seeretària.Gc,;:al ([a
J O�ganjzac10

, \ IJ'
'"

das ,-\\,ações Ul1id<;ts p�ira' ser re!'�_

re!lchído pelas nações-l�-íel11bros. I

,-,. .; ",

Mei,nor . iluininaitd'o

/

re·

,
I

contra a: concessão de reajusta.
mento salarial mais elevado para
os

_
.trabalhadores.

0, que existe em relação à ,ma.
téria são estudos realizados_,'{' 11<)1'
lima - Comissão Intermíntstcrlal

'(Trabalho, Fazenda e Planejamen.
to), 'que csrêve .rcunída tr:1tamlo
especificamente dos, seguintes pOJl-
tos: I

, \ 1. Métodos de aplicação t1o: S�lÜ!_
a

•

'

,'. ,,�''ít
rio 'médio real nos últimos �l:Jlll'-
ses acrescido do aumento da"''t;(''::l

..:; �.i$ I

de produtividade; � .,» -

:",," ,;, �'l ,

2. Condições 11a1'a corriglr u�,

possíveis erros no cálculo d;j;.J}H��­
são )nl'l:1ci(múria, 'a fim de, que niiu

se determine um- grau .de l:esíd1!-HI
intlacionário 'irréal- e sujeito ':1, QiS­
torções muito violentas.

1\ Comissão Intcrrniniseerlat -;(;
compostados técniccs- C;trlo�;' Li!·I'l.
riquc Rocoa, (la' Eazel1lJ��, O;'-<�I�nl
IÓl'ioydo Planejamento c 'Ivo -t->í­
nhcíro, dcf Trabalho.

Herdeirc de ':""
cassado tem '

veio de Cosia,
"'-

o presidente Costa 'f) ,Silva. .doa
pro,ieto que, alterando a redação _tl:\
Lci_ de Pcnsõe� Militare:;, perlllili­
ria a. concessão do '\heúcfici� ao:.;

-

herdeiros dos praças demtidos por

f.(ll:ça .:;le Ato ,Institucional, I dcsde

,quê cO,ntassên; 111ais de éhlco ano's

de serviç'O.

O dispositivo vet,ado dava nonl

redação ao parágrafo miico do ar.

tigo: 20 ,da Lei 3,7G5, faZemlo dua.:,;

'inovaç'ões: 'iI�c�llia entre os hem:­

ficiados pcla,s pcnsões milital"':,S

05 he�'déil'OS- dó';; 11_1'36:15- ])unittos

I)CI�s Atos InstituCio;�aYs ,c, reáll'lia
�lc- dez 1,ara cillCO anos (, prazo d.:;

servjç-o . eilg-Wo pai'a. q.lW_,o's 111'a­

ças tenham direito" à conce5ão lb

pensão. Ao :negar sahç:iio ao pro.ic.
__
to, o chefe· do Exec;utivo ""cxplicmt
que as inontçôes, feitas de :manei­
ra ,tão an:-,pla Pl'ovoc;iri'l1m -':,ücsi.·

gualdade de tratamento entre civb
l' ,militares.'

, ,\. '_-

o centro da cidade esíá ganhando uma melhor ilumin::H;iío, COIII (I �III·

lllt'llto do número (lc' ,postes que circundam :1 pmça XV d� NQ"clllbJ'1J
c a cu!ucaS'üo de !l(n;!s làmpadg.� a ,'apor de mCfC:úr.;O Da rvg _Ft:!ipc

Sduuidt.
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o ESTADO O MAIS ANTIGO DiARIO »E SANTA CATAR1NA < torlanõpolís, 15 de fevereiro de ] 9fix

--------------�---------.�._.__ .�--_ .. �- _._-- -._-

.

. . catarina .ountry 1,�"íub
J\·D�tc�oritl d@ SlN1�ACA·rAluNl C.OURTRY eLUS com pra�erltonvida os sócios-propriefários e famHias para tt le�da "Uma Noite na Havailij á realíaar-se no dia 17 do eer­

����i�.'t�áh�d@)i �1� p-iscinà do Clube. com' início marcado, para às 22 horasJl traje será ti caráter Ou esporte e as mesas estarao ti venda na Seereíaria do Clube, em sua sede SO�

{�.i�r � 'p�rnr d� �uar!a·�éifa no �ofâli(J das 14 'às 18, horas " . -_ " ,-
,

,'\
� I

•

, I
- j

".,t

- ,"
'.; Jd' "?jil-sí::v('ll.u_cnL�) :1. 111al61 benção deste país, I

::.�:;-, .. ";q extensas &!('ilS agrícolas que possue" e' que

ü.'r:r-,.r1f'tTIl nma- 'g::aade percentogem do sen j,errítóri0,

,'?:!lpis, (Yà� terr�s- pe�m:�e� SBm e�ce,ç;j.?-. o,_.t�abaI't!:0
,!l��.�,n�,s�,do" 9 ,�'?orn, b�Lt�,', ,�:�l�a urna, I31:ga, falx�' de
Jt,lu: iJ De:te-; o Vnr" dCf 1\1 ssissrpi i( to�as 0$ semr',i3{lmren

"�S: '�}o t,:�L' !'r.l_ClFldd,4e te'Í:fÇl:" as ár.ea�' irÍ:igadas, d�"Ca:li=
::bi!;i�" p� Jpi�C1.�J�i!il.EL o !f14iGlr _ rend�nit;1'1t9' �oré_ hectare'
<; • � I' ,

f.. ,'''' " �,''I' ' .", l�' " '"
•

, �Jj� "'-:'!.�'.�d0'_-· No H-n,úi" pélf_ �91o�o>� -e�p.er!4nda;; 9irb��
'l;';�>::,- 'r,; ..}.ie"""", .�,�>��;(" :);.<" r1Ja�.r:: wíili:,'6/ 'solo 'p"�'de ;sér ;hu-l'_._ ..._�.., .................. .� � _."-" ..... ""'___ � v --� .,.- ... ,':r; V ,

·:�'i�'�';�Jt' �:!l�!_o> de':;��tíca�' �,g;ic,oii� ·.ih��iÓ�ai�;., A�ri.
"". ..' ! � .�, -" ......

� .'

I.
...

•

·;l\Bl;i='n ,;,�,�--i:_�'''�!l .j''''- u"e; est�t':o o !le ,titror 'âa terra!
,
-_."

� _

.._'"'� _ ....,--- ! ��""_ {:>?
�

•

..,

,- 'f'

"[''n':,ó'':-I'''':oc:'Oj''Co;'';ei no',.!l1tJlél l,_':!;}'W dê ttmpo, sem lÜ-
,...-- ..........�- ......, ......... _- '"'

-

,\"
"

,.'.í'"'! '

,; "1\14'(;, L:E:.'bti:W CJJ.t1-p:HCltll �, tiltcruzi1h,aJá -9t: t:ú qU,e
'- '

'j�,l1��acj'[J '�'I'l·� e:?;:,j. pol1dea do' \)w m-:eclíltório do solo,

levr.t' -a, \'-U'í:'l, Lt:t5.ó CCil'!OCÇ;'Ul'i i.'J.� �nJvc;sidad#s, parÍI
l stld,lr DllVC:;' p�etvdw d:: v.tihação do solo. Desincúm-

, \

I'�H!I_] �,-; b!;L-.,,)'rtcmel1te :da missão, cons�guin'do que' os

�.:ê_!_,'i,)t' UJ. tet.ffiO$ de mão, de obro .empreg�da e Ieh­
f' cic' ';i� .

1':0 (_n!.tivada, "'uthn os maiores rendimentos

;}.cr \:_<;�: (-'re' E, IT'-'�ii> obt��ram ainda a r�cuperação-'
• ,'" 'r

"

' ," �.,
'

-::-h! �i r:1� :1: a r�·� solo erG:' ,virgem, ,e

/

\

---_.---------__.-
----I

./

Dr. Ca,rl.Qs O, C' Esmel!ald'g

"

L u'ma dJeuça' prodiu.zii'h-il P€if (;blilll verme o' ASCl'll--
(Ú, lumblicói'de, cha,mado vUlgamente "lombriga". A
f0n�e de contágio é assim o homem inféctad0, durante
meses e ano�

"

/

ti � pceseilça' d:IS óv:)�, gar\lntindo a

!TI ;f[1\(i�t:
. O I,'a[cmen(o de$t'::l helminotoEoe, é sH1'lples e ge­

r;t tiUMlle Cl m CilFl�posto q base de piper::nína,
é)" pcefila..;cia. consiste cm liwar bem as verduras,

>-

�aV,]lIi, ::;(')(11)1 e ;u; 'mãos �s refeições, evitaT andar °descal-
-

,

ço.) pr.inclpalmeme �,m 'a-reia �m ida e
-

fio,al1nente escoa-

mer0,(e' de (Wiia ,é' detritos �'trávés' ele e�gostos,

corno C! tornada de providências para o sustentação elo

padrão de Cf.!'la,l!idade &;s produtos, cendição . cssencia]

para quem nretende« fornecer para mercados e xigcntes.
-.

I c't�.lll,mblls, Ohi�, ianeit·(} de 19.6·8-
,),

,

"-"---:'--"---'-'-'---�'-,
-_.-�--

----------;--' I

\
-

l)1 SOARES

REV�Sl'A VOZES

Os, a��)ec�os éf C(()'S, '1i1:1.éd�i,co� e o'utros elo PJobl:em'a
,

.

l,lil 'ak16'rtó Sl�() tlia,t':"do-, 90I i:l�it<eli€ctH"üs <e:l,róli'cflS, IM1.

e[h;�o d'e l'l,O\l.CI11h,1'O th<J 11}IC[iJoSarl'l''J VO.iiE�" rr:cvi\�fln, Gl:c
j • I - ,

prcs,ença' �erH13,l'e r1"qi�, cl,li1.l'uní'Ô �l>OS' J<1I,ci,(f,� CI'I'1il.l,lfais, hm-

S:k'jm<.," t\ iil.1lf'Lnêt,6a �JegSil. P,l'll'\,jjC.l,díl(,l· - vel'Nell,:1- de 60

!1!�(l,� ,fie C'�rCll13çií,o lf1Í,,:tterr1í�)I,:I _' Yflede, c,c !1cJ.n núrnc­

TO de- scn.;; .�lçsinr.JJilÍ1e':' quI?' '�n'iplk€11i' l1l'i\í'c :lní'l, 1�1(I qc­

dc.ve, Cefr3f1'H'Itte, 1 ná':llt:lç'ão conci1:j,:ll €[1.(c SC irm p(\R
e grue lhE pel'mi,tc �khM\!,r cmn Oin.plil'nGl.: c "óCí'lor as

q�iéstões 'maLs C1J'Hkn'{.",� rir no}":! :Hl'l;'l,1.j,ri.NlC' stício-c1l1-

tmal: e, de um POlilllo (1'C' V;C�l 1 r;15ílf�m) C''fIn1é'ntar, fi3

'seção' ""l'cl\4im) "e -F"f00", 11l !1iC0I1,í,ê-órfLf fi'V"S f'l��ltilH'I1E eIH

todo o Ir!:nndo_ Mefôcnn 'f(;'f(Ojfndn f's'�,fd:ll, :dn<1)l_ ne<,tf

númer'f)' ri€: nG:\'eLJ.'I,hrr:.1 r; c l.l.lpwm,('" cl:e f(lüêitci'í.o, rki AFr e

HISTORIA no nu.\ Sk,
"

Gi<:R:\L E, lkf:CIONAL
\

)

c' nvite

"

,/

Pórto Alegre,
Erechim,
Concórdia,

Foz do Iguaçu,
Toledo.
M'aríngâ,
Londrina,
Ct'lritiba,
São PaLiío

f:j'
Río d", J<.ineiro

" I'

4&OHnCJM[NlOS SDClarS
I

_P'Od-ttIDOS afirmar ,C�'l>'I11 Sfi"-

gUl'<ll1�'a que as previdências
to-rmHtas pelos DiretJo'llcs tlw,

,Chl.!iws:, Doze ele .!-\g-ostcf) �'

(Jira Titnis, são as I'líi:a>is: S��;

veJi�s p�ra _que haja um Ca,w

n;a,va.1i ljIlldhor em fiS,.'

1-

xxx

0: 'lJll.artamento) residcll­
<tia]' d'l!l Casal Lúcio (Jandi.
I'a) EerglJ;!aer, ail�dla elil:T.

eonsilrttÇiío na Lrugo,lt, se�l,l

clW-';iicb será um (�OS '}lu'X,um,
so-s a}i)artamcntos np Ril�',

'lruja ]Htra a cida�le ll'utl'a,,:­
l'lltJsa? H@ p�'óximo alês' o' ca­
sat ge-rgmoel', para üar )in�­

cio", d:eeóraçáo d(i)! eomer:�a.
fI(lfi, aif}lll1' tamen to,

xxx

{) 51', e srrt. Dario Tll;Yal'eS,
IUl:lFIJ mn Janta ... fifl Queret'.­
"ia Palaee, COlíllemOl'fU'am

;;J;kl!"l:'!itri .. 'flr Cli'''ililmp1I.tn,

Instalou éscritó;lIÍ'<J IHI<1 ltOc,

sa rida{lP a 1'\1:1 Cet'(>tHitlíll�

Corlho, a "ImohiillkíL'in T\o1f''1'­
ca.ntil f�HJ,f''',

xxx

];,i,li.a H!tiilsc, Ó (ii, lJj'i'O t& d<V!

l'J�Jeza ('I}Inrutadll n6· l�al'.
ncário Morro dos (I';o llfíven tO.\1.
Tt·rá 1I1'ício JlOj�, o 2.0 VI'S

t.i:vall UIiI (:inema Bmsileil'o
em Santa Ca[:ll'il1la, q,ue des.

t::rf'ê2l se l:calíza no movi.

mel1lia-(fm BallleáIlio Cambo­

riú, ]l3Jt:rf.iteinado )J�lo gov(')'.

H,O< tle Rsl!f1fl0, semItl- ceo,,'.

'd,-�nãftl'l·, I} jonlH�iqt!l S,'h-as­
H?fo f{(pii'1,

-

A hdti'za, morena de '\\:laJ'.l�:,
€":'.ueel'ç:t6 . M:!ia, f:rn l'eCf"li'l<tr

!·,t:C.{:-J:iÇ�fi 1.10' Qll�"l'i"I�da Pa­
I�H-'r foi assunto,

I .

J \

Zury . Machad,f)

,6�etaria de Turismo {te Sãilll
'

Valia'o estoll sondo éonvida­
de para_pft)I'tieil'lal' �Le' guan,
baile Municipal a se Jlca11z111'

,;:,'t'niÍa.bl,hã na C<�loiv:illl Patlli1stl,],
.No. nesfile das lUXl1l:6SaS ilan-­

tasias, @ pl1iim,eil'l� 1l'Lg·.\.r tk­
-l!;a, um p.ríhllriO· ele l1p.etm;:;,
"três r:tr1�,t cru,ze21Í'l·IJs. Jil(l),VOS",

>l
I

spectus da Prmdução Frutíferaie 'grícola da florida
"

�'T..-:r:!,"f;P;.�i lí'35t'r'11!NJJ!5<2j" enlotodos! As laranjas da F10rid.l, nqni DO Ohio, ,{:ir)
vendidas :J 2,20' a cluijg. /\. � (h' C:-:lifornj;). cnsram rrmis

15%. /� produção da Florida tél1cÍ-e a sofrer rrm gr:JD-
/,

uma terça �13.rtG �incla n,<iro entrou cem 'prodn<_;,3n.
,

Enr oleno inverne, aqui no norte' do D�.�::, existe
-

':\
Ij _

abnadanóia: de verduras e Iegumes frescos; qne 'ITrr par- �-_.'--_.-

i,,1t t'r'i1"j'Í-nt provêm �lfJ ·F'torik.ilrr. I!' Ca.Iil1o�I'iiil, As :�.If'l(�t's', ,..

YJ1(\1ú-'m,. ,.no !lmdlij'l�df::IS: !flor fi.(\j'lni n��sirrb,� ci-:n. v)';mdf��
\

.

M�,tR-iQi Life'rár..ie .

-e-st:lJr:r�� ':1'll\l:'Ófl;t,', f),� '!,úr,mates obtidos nas mesrrms :

cor;dj.çríes. fali c:-lhas ,,::(l1l(W,' qae rcaJmente i Orn:1-s'c- .cn-
I , "

'I

jC�H:í"J, ?(;j' C'011�O deo1 a maneira- ali iGc:bl de culdvo,
• "..! I

1\ In nduçfi,O ,de V'erdltTca ' na Hori'fia, dm::lnte o: 'in-

vefliJO, fil,l,nçn () si"!l1'ific1,I-ivo valor' de 820 milhões :de

çruzc:l'os n'--,\�cs, v::do( cm: que, está in.el-oido também .. a'

prcduç10,. d'r m�I·,1l·s.. Esta -atividade' é \'xel'cido' por
4AOE)' enil1-)f,eSa�; (�'i,lc pl;H�1am 1(,)0 mi;] hecffirres, \

Vi.'iiIRnc1o I:,l'l H1j�e-�, n melccr,c!0i (let-P�lfís,,'l'Hd'e­
mos cOn''jlalaf qUi' LIi).fí' cJ.etpn, J11:l. 'Fnrnpa, a. va�g1rrar)
'da de fornecer d.e veÍ/h'IiR�, lf.'gj�'Í>rie-S, e fmtas, d1f�aTIl't..,
os meses frios. Que gtandf'+ T\lo"s�biJidcíl:íeS tFria ,n05W• -

I

Nordeste', com sem fx.C'etenres 'toillíltes, meiões: abac(]-
xis" etc. para abas1eceI os Estqdos Unidos, Canadá ('

Eur')D.a? Mas at� qllP chegue até. nós o' c1Himact.O estjj�
do ue mercados, muita água terá que descer dos rios,
bt() '-.:vi,dentemcnte também.' demandãria a·' difici! tarefa
de urrg-fJCiiGI convenios cem m 'naíses interessê1dos bem

)
, -

_- .Ii
,\

�.),.

"
o. SlCyto c �1.(,fll;l,lil,ílr1WO'· ,/oll'1'Ifl:l'e da l--HS FORJA 10(}

BRAS;ll]�,"':':_: 'GRRA], 'H� 'liUC.liHNAIL, de lEu'fl,(lIl,i, Si,hw

Brullo \Iein ele ser T11;hl íCHI,o dela E dltéh'� Cul h'i:\, A,
s

{� -:rJ

coleç:'ío SUl)re nmJ fJlh�1 (u ]Jlhlioprafia especializado
,v • ,

1 _, <" •
_

-

das r�giõés geogrMic':is (os seis volumes tra.tam da

Amaz{\rl>ía".Nordeste, 13,.lHa, Rio c [\':Ünas, S'flO' Pau.lo ,e
.t 1\, '

FtU-'I'linad08 os 0\'08 dos vermes pelas fezes e I!IOI- o Sul, e� o rir:1T:lcle 0,e,le, (rlle vem 'de ser lal1ça,do) c...

'--- I""'.."

d0 na te�rra são depois levados à bôca. �é13s mãos 5),1- destacm.ich' Gl cl.esenvolvimer:lto sociat, pOií.tíco, ecan6-

ja,s O,tl por ervas co.fíl!amínadas, Os óvos co'n'te-ndo' 1ar- �ico\�. ,c�1l:t:t.ri�l ,all'ilV�S \j,y; (empo<,\ O sétimo e último

'lias um€] vez dei1utidos. el'min.am as larv�s' n,a altura' vo141-rqe,.que "trata d:1 'niSIÓlí,:1 Ceral �10 País, sera 'p'.u­

doO ill're�1illo de�gad.�" atravessam a piffired,e- i1ilJte�:inal" e; ..Micado,'QIi1'Yc1:ii fümJ?< ê�t(' :111'0, Po� c;�a,\.; caractcr�Lsrkas

chega,T;]l (ao fígado' pelo sistema portí't. Daí- po,r 'vw spít-" -si-ngldRird, ,:1 Oh1'8 ctt> f"'fIlamJ C:;ilv::l 1�f1lIll'O Ve-lill ,iTlT.CiCS­

gu'Í<I\l�Q vão <.lO coração e aos' pu"m�es onde abal1donam - .'sando: V�y'R,!l'1.�1l_[C o� di'Cill'oq dr (Ç�t1jcl'ios(ls 'da
.

111i'lffri.á
? aparelho çir911�ató<rio" entram na luz d9S, _dlvéolos e

_ nF-l e�fera� !,lli1iv·f:_I'síl,l1r;a.'
-A \ '

por' via bronqlJoica
......
e traqueal são, deglCl.ti�0s, e-, ,39 che-, ' ,

"

,garrem aó intestino 'delgado, adquirera sua ,Nilotl1ridarté' ," ',., , -
-

. num período' de m�is-' ou m,eaos dois meses.

Embora ma;s frequente nas regiões tropiéais e in-,

ter-tw,p'cais, é' uma helmintose cosmopolita" sendo mui­

to _frequente' no Bm iI, pripcip:1.lmente nas ZOlICiS mais'
I àeii:pr:oviP,as de esgoto�.

.

A sintomatàlogia eIs 'i,nfe�tação' cClnsi�te em dnas!

faze:;:
!

lllna faze
-

agtida, que 'está ,]jgad� Cf migl'ação lar- ,

, .

y-áIia a.través dos'"pulmões, 'onde �e verifica toS'5\ y ex-

p'cct,o�açãú e a, _ vêzes níanifest3ç(;e� alérgicas, A fa­

ze CJrÔ1�JCa (v�tme ,aduito), -a_9n:sffita sintonIaS dif',e�.ri_-

,
,

Du'as,' ;-eed'icõe� m. rolcçJ.D Cc,t3vcnto). da' Éditôra
Glob�, 'c�lerão -Clpilreccr UOS pr6xjmo� mêses: o "best­

seller'; nhiver�;Ll () LIVRO DE SA lNT"MTCfIFLE, de

A_;\�l �1\jJ{l1hc J" ,CASA" DIVIJiJTJ}\ de Clu!()J'ia de, Pea.rl

BllCk ---- Pí":::mi(l Noh::;'! dcIJ.iterat1ll:l.
,

'

I E chrnLl'c), do n,e-snHl critér i'(l que- prcsidil'l a ]JlINi-,
,

o \ •

cação ele., Ci\lZTAS /\ UM JOV'FM POETA, de R:Ji-

11er Maria Ri]l:c SCfÚ' publicado o livro PEQUENO
GlJIA D/\ POFSlA PORTUGUESA, de Theodemirot
'1'0\1(',. que () 1\ (,1101' apre�ent'1 uma evoluçãü püética

,,' de POJ'lugal, IUlnla le'ltura� a!lradável, acessÍ'vd e, rápida,"

j

IRACEMA
I

ver-

6)bri marcdnte do rOOl'l!l,tisl'l'}O
- Liras'j'leiFO, J.R�GE­

M-'\ co'nclcnsa, (('das as qwtlidades literár' a, de seu all-
• I, _,.,/

-lor. José' de Alen.car. verdadeiro' marco na 'fIcção nacio-

nal" C01'lJ10 inovador da ltnguagem e na temútica, O

gEaH<C�e poema em nr,tsa, contÍnuamellt-e reeditado ,desde
seu �ançomento, há mais de cem anos, reaparece agora
pela Livraria ,Martins, I trazendo prefácio do crítico e

historiador Luiz Viana Filho, I1u<'trações de Noemia _

,r
Anita Ma(fati,

xxx

I,nfOl'mOll-llOS t)t Cl'Imis­
b Lazaro Bado]o:nõel!l .,Ile,
tn�$ luxH6Sit,_' fanta,si<lS Con .

feecionada por Evandro Cas
tro l"�ma, estará!) na pass[�
.l'ela do Nhmicil1a1 (lia 2�, 110

Clube Dozc ele i\g'osto, com

maneqllins, ,profissionais,

XIX X

·r.
'

XXX

Continua sendo rrssunto, ;1'

eXFH'Jsicã.o· d@s lhulios <lese­
�1hQS cio, il1t!eli�ente "FOl'ss,a­

!'i.", na sala €tç 1'eeepçáe, ��,,_

t:!aeT�n.cia Palace- - Os (fie-­

seJilJhos que lemb,ráclilil< IQ'!!I'.

l?ÍaI'lópel'is 3"tig'0', foi ad(llfr.
rida tIJda a colcçã,o-. lwta:
Co.DEC",

xxx

Para a tão, C(j),I1lt�nta,(t:,
"noite 110 Havaí", sába.t.J.

pI'ííxjmo na piscina do Sa.l,!;­
tacatal'itm C0-uniry Cll1llll ;:;;.;
Il:w.sas 11(jdetão StW !l'CSel"\l20-

._

d'a,s l'ta seci'etal!'iu, �lflo cltl'lJJ,�"
an· 1,lPf!O tl?lef,{,m� 2G4;!,

I

Flll-l, «) ft,UC cO'I'i'!.enüIIJ)\ um

grullO da sociedade lnlm3!

nHlVil'lílcfi1iada M&ite-I 110 (;0,.

lItttí:y Club-. Um blIO'OO oocni.
lo, !b, eidade, vai �;asaIi' com

,.

um s�'Ill,It61', mais !u" mHio.-
t1.,i>ril'> l}<aIHf:�s--j,a.. .

xxx

Em sua· bonita l'esidênek

tel'Ça-�eira a elegant.e S,Jr"t,

,Ne1ita Moriiz recebeu sras,

de nossa sociedade para tml

chá __:_ 'finl'1'lt a etiqueta hlJ;lfI.

tiquc Lúcia CO']_JacaDal1'a. ()

:'tP-l!�ri,Hctó nlr�,t(';fo0' f"ft:l fiust1h
tijue U"WH a sra. NJiol'iiflz,

xxx

,

C1ntia: Rosa-na, filha d6 C't,

sa,t Jaques (iVIat;i,'a HeJ'er.m)
B.l'(l'se" UI} apa'rta'liFIcnto- I d!'�
veraHeio em €amboriú,' �á-
'" A-" -. ( \

• 'f' '"'t",{lua- p>l'ltXl'IUI'l ,,'ar es ejar
idade J.lIJ,;'à: 'í .

,

XXX

Procedente do Rio encon­
,ira.se em nossa cidade, em­

- preiteil'Q. R6110eJ, {la· Mott,.t
Souto.

XXX

PensameJ;lto do dia: Tod3
Por falar em 1laile lVhlJ<�ir_ pai'Xão tem (') seu. caminhu.

ciopal. pela Weste�'n, ela Se. Uns certos. (i)'utI'os

. '\

REX-MARC·AS E' PATENTES
I ,-

A;;clltc Ol'i'l!:lul dd PI Opl ié�}adc lndustl'ial' R0gislro
d'e tÚ;HC,tS, pat�ntc� dc IIlvenção nomes comerciais, tíitu­

l�)s ele estabelcc:lllcnto inslgl1lias e frases de propaganda,
Rua 'r'enente Silvclra, 29,:--;, sala 8 - 10 andai:
Fone 39]2,

Altos ela Casa Nal'li Florianópolis Caixa Posta1 - 97

: '

p@!tO\ Âi�,g_r&}
�rª©nlm-,
JtHi�aóa',

,

fi'@� d@ I'!li iJ'õi'llm,
T:tJle(;Í�.. ,

UmlH1famat
L©fiÔ',inêil;
Curitiba,

SãO' P"l'Ulo

R' d
e, I.

10 e JaneIro

�(7r .:_f; !:ler��}! �Ul�lt!.dad; de !!;8.tér· a crga.nlcai I

pr,,)
,-llle!:!te. C9. Lçí!:5sr'l _!iue. a,li 6::"'.:.Eti'1'. pri!1!_i� va!'l1ente'" ter-

1-' ..l ' ""
,

.: .. ;s qt!é :l� �uzer.!.to5 ::1:!.0S: era!'!'! f§!teh\ !llaS, o:\}el C0� ü'
'�mpo' �stão !;ofr'�;{k� tGt:!!il deg�:adáção.

•

- P'à �1otLda. d&ill0!.!.s!ra!a!l1 q\2e·,e;�Ms. t�Ji:ras" fr<i1deIrJii;, '! I ' ,&f'
'�'olt,r1Z à. ::C2.:1. ctntig:2 fettllida:cl.e, com a!,li'eaçãQ. de qd'1a'�
� a'4(� :.':.:}::::iç:;5. e, pro:vavhlm.ellte", pelQ· uso. c,!� legu'Uilh
W:::a.E ;;:il!& !!:;c1peração da tnC!tétia. orw.n;_ca.. ASt àdu�
J..l'.;�;':'{": .

'I,..... . ,-'
,.

_<..��v� q�_.:lllcas, semente 0.0 que tange; às cultUl,'<l1il C{�

tdc",�, :'equerem anuairne.!1te: 123 milhões de' cru:zekos
no�'c� e mais. ?O milhõts, ,p�rq os d�fensivos,. Nãa:. é,
fcrta.:2tó, ,errado, clàssiiica�, esses pomares' � ct-l:iltUit.u,
�:i&o.l?,o_ui,c'ls. cQl1l? a areia não, é; b(l�, retelit:oli�, de nu­
mlde'�' uec.ét;s,itam esses, '1ara:iii�is, ·tán1bêm( '�. �riação�,
qUe:, 6,., f�:tal po!.', moia, d.e a,sp,exsóres. d.e ált(IJ., pfe&são",,'e
que abrangem I áreas muite gi-àades, çbmorm.e )?uderiros.
,: 0!Wotar do. rrviiiQ, -,

'Qüando, ri2i passamos' _es.tavá' no 'éooca da, colHeita
'::s. çJiminhõe� r\tc�9.endo as, la,ránj':l.<, �s filas de'. auto:'
::-,úovei3 dos Q�e!áriós, ttabllho q'\le sequer. � iutettctliWt.
dQ, �as: liomingQs. '(\creditamo& que ness:é. d!a, é, até lu"
�,e!WÍiicadü,. ilma, Vez que' há. falta de" mão, de: obl�a< c,
::_-Jôlpi outro L'ldo, muit'l. .(!,l':nre, (,ias. cidades em volta, apro­
"·e.'t� r;;�E:e. pedÇldo !!a�a obter' uma. rerida adicional. '

A
�na.ió! parte, da produção é tran' formada. em sucos e
,� , ! ;"

rpy!!J.S ttm'l parte menor, é corrstrmida em natura. O

.nn�ríca-no muito pou.9� :JprÇ{veita SU3S gostosas frutas
" ".'.1" Jl f' � 01'13' )ql.'�l .;11.,1

para. uegIu ,Iça0 Ulreta, nao encontra tempo para descas-
e-a-las.d E, por uma irres:stível propaganda está sendo

<�'�'���������"=

'v São, P.aulo

l1io de J,aneiro.
�

'e

Norte do País

•

;2a",. :,3as'l, 4IlS'F 5ns.
a sábados às;1.8:50 h.
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I
o tS:rADO o MA{S ANTlCfl DTAIHO DE' �/\.KL\ CATARJNA

\

Flo}':imuipolis, 15' de fevereiro de .19()�

,.

-
.

•

p�e(on,z
. /

<r". , (
.

réncia..

afn�rica:na, tendenté à COBSC.
, gtrif, a: p�l'�iéíp�ç�o ati,vá. ,�l.as

. orgàri,izações ·tin'a'ílceiras in.

� térlfa:c�f:ln';s no" í:ina'trciamêh
ti) dõs acordos so'bré proeitI.

: üí's, é �iü paTti'cular nos' -es­

to'q\teS féiul'a'fh)'I'es,

-----�'----------�-

: Sábado próximo,' dia ,173 o gostoso bairro ,praia-/'
110 vibará com alucinantes ruf'os ele tambores e com

extaslantes sons musicais.

A Di rdoria, do CI ube 12 vem realizando, "prepa­
h�l'Wos, sc{n íneG;Ír esforços !)ara que os associados da­

qucla agremicção 'J

divii·tam-sc dentro' elo moior coDfôr'·
to c traríqutlidade, nos salões do, simpático Praia Clu-

.

be.

. O' día de entenr lia �onj'e. Jv.rtlm!o·;� proteção que ,JS

l'cnçia; -das 'Nações' ." l.hi_!'ch'ts países desenvolvidos 'assegi(l_
sobre: Comercio, e Desenvol. .

ravam-a seus.. -l}l'opi'ios a.g'ri .

vínrento .(Ufl'Ct.áll> 'eal'á.�'te- cultores.
'

rizou-se'essénciafmente pela' " E,xp'o'ntlo a posiçãb âe !!Id.
aúividarcle (Ias êoi�1is�6es,M.' verne. fi'ait:iéês, :Jái1-i6]1l 'citt:fil
pMia:Iizadàs. " três

I lif'iItc,ii:j'tos
'

tíif<� lleve. I

f,> O especíalísta Í'rancês d�. 'riam constituir.a base do to.
_,A festa, qüe ternos .ccrteza. será màis WTI sucesso I llrodllÍtós i1ç base, JaJ;1fi;'}1, (fé do aCôl-do.

do \1eteraqo'
II' q;;e, se ,tem

.

apreseatado c611'l,' I destaque
'

({t:i'l'o'tt:� Há c6:miSSão "àtdtoh" �, S'ul'lí'es'sãê I '(lá'fi b'se1'tn,.
I' . , .

i
' •

'I'
' , que se deveria _estel)dér aos' çõçs. excessívas ele; p'i'eç(i,,;;.ncs pro,1110'ÇÕ?S, �0ciai,.s do terra, espeta contar com a 'i'" \ '

.

\, I agrícultores do' ,Tel'oci-rn -+ 'Defesa (1(i)S preços 'lrFr"-
pnisença.-( em TÍíás�â:. do, foliões daquela sociedade.

.

� ..

----_.-.-,-'---,----

L� PS'
�

. I,
,

.

_

I

LUBRIFICnNÍts BAROAHl S. D. IHUÚ,STR,IA E COMÉlclO
I .'

.

,

BAID�H� \�lfIIftIF1tANTE;'OE são �RULO S.A.

� PR O MÁXPRODuTOS MáXlM8� mDRHL UDA.

�'

Imperi4
às 8112 hs,

'Ii'rallco Françl]j
Ciccio l'VIagrazzia
Meira Orfei

_:_ elR -

OS 2 !VlItF,IOS-OS
]�ashnanColo'r
Censura até 1:0 anos

'

I"

': \ �.
.
"

'I
diante �Illm açã,o combinada
de produtores- e consumidn..

. res;'
- Es'talJel'ecimento de um

preço '1111jjernà�ioual de retc,

É que o Clube 12,ele Agôsto fará reclizar em suo

.sede balneária, fi!)l um 'Grito ele Carnaval su; geí'lcris;.
um grito de carnaval temperado com o frescor' .da sa-
bO.1'dSa bri-a m'mitima coràctcTÍstiea. elo b�il'r� dê
CdCjil1e'iros. :,

;jaritiHi l'�c(l'rdoll que a ·IS

,. 1
II

sembleia anual d(r Fundo lUo' ,So'oia1'istas
l1·Ctã.I�Í{i)· Intel'nacl�o�a:], têa�l.. .'

( ,.

za(lâ nó' :Ria �le .fáíj�N·í:o hTi ']irá sessão l�l�üárhl;) U111,

'setéfiiltro ul'ti�{), a:doildu 1l� fé)ji)csêti'tailye de "COllíF,�
lua ptoÍl'osta, Il-I'anco. nM'tr- -, 'Cp�:k "(;CoÍlsellro de A;jlU1:i

",E-�ónômicá lVIufuá' dos Pai, .

s�S-'(I� Leste), peUiu, em bre.

ve
.. iiIte:fvéil!}ão, a ífJJe.l'açãl)

do' comércíõ Leste.Oeste, _

. ESSá Iíberação, aerescen,

tou, 'fáciÍitafia os intercam,
bios entl;e os <Países Soda.
llsbs e o Ter'ceito' l\'Fulído,

(.
�.. ;/'

/

_

'

\

�
.,

_'-

"

t ' ,.:':

�.1
•• Co'fuissõ'es

"',

,.
,.� .. ";' ... i'

\ .,1

,\
c. "

,'. ;

i

",I

, .A:: c'ó'rtféí;ênciá: das Nttç,ões
, UIii'das, s'i),o COfllé:rdo e De­

, ..se1;Jvóúriíhêüto, completplÍ OH .

, . tén� li sé]eçãó dos cilCfes d,c
coirli�sões, designaiúlo à6

guarteinàfteco José: Al1tônÍ"
PaJáiih:i, teia'tot {lã Co�is-

··'sãçí. dê CrésCimento, Deseti­
. ,�;()JViílie'iit�, Financlis e As-
, �istêit6ià.·

.

CÔ:q'lO 'presidente da re'fJ}.
tida t!omissã6; foi elc:íto j:",.
c6b 'Evê':fts, da JIÜ'l'anefá," .':
\,ice�pfesi(lê�lte, ia .j:i)'à\va,'�

.

den-� do' Ceilão�
JiúlOs . Nyerg-es, (la. nt!ili�

.

g-ri:i, foi �ícitd, ]Jfesidrnté. eh
COIntssão �obre 'Í'e\'l(I{'n�ia.· ..�

,Pro'ÍJr�in':ls, opét'.afMiôs, . 'c,ti,·'
Íriel'c;io. c ·Oesen-{'ol\rimehto:
,ViC:e-presiâeúte 'é E::!lich'Svh­
inid, ,da" i\ústria.

lVlohamed Za:ki Shafei,
'(�a IteI>iibli�a A'ra'he Uriid:i,;
atna:r;í . como j;ol'ta- ,-oz eh'
COIfiissão�

,,'
,

'

,',"'-

......:
. ,.

>o.',
.'
,.

.

,\

)
�
-,:1 ..

fjt;;
�, .

\
, -\ �:,'

,/

-f
I'

....,..-.-....,�---_._----

-/

HO'�"E
.. '

_
i

Sã.fJosé·
�� 5 e' 8112 lIs,

Ricllant de Luelot

Dí'filÍ_ siat
...

,,',_ �

- em -'

TRÊS H-ISTOR1AS DE

'-.

:. L/-
.

... { ...�-'� �.
,.

'!t," . " 1'"',
.'

-j-. Céttsrffa' até is anos

·8uz'
às, '3 e 81j2 "118,
tuiz Dávila

. JO'sé cifeci

'\

.

"

- etn­
,S - O1i7'

ESPION l�t-.'E]vi I�l\'r 'N�KHEr1,

, ,:r�itJ�e'ópe, jtastl,rlán�d:IM
Cr:nsufa �tie 1lI âriO:s'

.

l,tJx'!
\ às � e .8 hs,

J, ,
..

: ". :. >� ....

.'
.. ; 0.0

'

..

:r\�ú;:���;��t��"�,�,·.:.·�,',:,�,�._',w,,.:·;�&�&f;*L:;;:
,:,'.(

,�. f/i.. "i-'{"

�iíf;l'··
)' ',.. t

É que, hoje é dia de festa: Lubrifioa'ntes Sard�thl estio inaugurando "\

as novas instalacões de sua fábrica. Afi,lial, não'é, t6êl'O�dia que' se iem"um .

acontécinlentoc�mo' êste. Par,'isso, hoi'e�io :��étetive"B?y,d,�r.lI estará .... :. '

..
,

muito ocupadQ!:ém receber, ,seus convidados, entré,().� qU,ais"V, tllm\b:�111
está incluído. E- se V. e'nco�trar po/ aí a" Türrn:j,nl:iâ Br@v;a;' pod� pónvidá-la

. 1 _:'_ ',' r
I' -, .'i

tambéni para um drink .conosco. E�claro. que eil'à,nàowílá.

•

-O-,ednJui:1t("_.S�lC;I()mn ,,1'
n�u.ior sr�t"��so

OS ''r��/�lY�l� �';;t�4.';jtlr;
'.
Nln�'{lJg IJ8're0

l�astfull'i1tc€ijm' '

. .

Céilórrra, �té fi 1I-IlOS

\.,
\

\

às 3" e 8112 lIs,
• Alart' s:tatl(
'JJam�ta '!i'lcl�r

"'::":,'Cll'I-
O GRANDi� '(;OIiPE j)()

. S:ÊoUL(l) ,

Eastma,nColot
C!'m;ul'a aM :> anos

'I

1 ..

t .-

,

'.

(

,

,(0, '.

O � \
éJ�o",

, , O Cine 'R�já
às 8 1�2 llars
Alau Stéel
.Jany Clair

-em-

MAClSTE E A RAIN'H,A Dl� ,

SAMMt
TeçniScop Easf.I'tlaUeolo_l'
'Censura�té VI anos

I '

i .
�

DIRETORIA· , /,'
EVânio ·Lerne Nunes Gaivão - Presidente

.

,

Antônio Leme Nunes Gaivão· Vice-Presidente'
,

JQão Manuel Neves Candeias· Superintendente
lV1alrio Ribéil'O Nun�s Gaivão· Comercial

�ffonso Ciampa· Aarninistl'átivo
.

Victor John Codlirig; Técnico

�
l:Ui-z Carlos 'de Alenca,Jj..-)zzi _ Vend,as

F.Abrlca e Escritório: Av, Rei Alberto, 101-'M0ruFÍlbi Telefo�e:-267-1411-São Paulo

���::" .

:���-.--
. __-:-----�--�

:
.. _-

�'-�,:.'�_'�',
.

..;:
_. --

.'
"

....

"',�,

..

I.

CONSEL.HO :FISCAL
Prof, Lucas Nogu�eira Ga'rc,êzi,
Df, Pedro Cónde

.

Sr. Ruben) Souza'�?rGira

Lanterneiro d(' )1timei-ra

categot�a,ititra�al' na, Sorie-
'" 1\,

,)\ .'�, ;

dade Construtora 'friâftiu'l,o
SA.

�\,:':';C;'!' �:-'. ,._

núa"Ff.1ipe N!'v'!'s"",'õ., '�r ,

r:,:.�)�4' c.J;�"\J::� :-...,�::,:..::�:: :1:;.''- :) ....

'"'. I :':"._::J -'

.'

E8.treito.
�. I,
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, ,Aç,r�AçÃO,
PROGRIDE.

'j

Recusandu.sc a ,ell�1'al' em
comentaríos sobre a tenta;
tíva d� pacificação política
empreendida pelo sr. Luis
Viana Filho, 'o senador Da,
nicl .Kriegcr, presidente fia

AJI,EN!\, Iímitou.sc a dizer

',1'Ie não recebeu do presi,
dente rlu lirinilllica qual,
quer iustrucão a; esse res­

peito, I'csso;llm�ntc, julg-a o

sr. Krieger quc Ia atitude'
do 'governador da Bahín
mereceu aplausos nias reve,

la todo o seu ceticismo ao

acrescentar que o sr, JiJlfls
Via'na Filho. bem que, podia
eOllleçaJivpela lJaciíica�'ão do
sêü 'pro])rio 1<;�tado,
. Sem embargo da descren­
ça l;CrllY, a llacj,ficaçã� pro._
gride,\ O presidCl�fc do l'I'IDB
recebeu a anunciada carta
do sr; Viana Pilho ,e recu,

sou-se a"d" lllgá�la, apenas
(lizendo que ela não con,
(crú uox iq,ad�s, )';11' aguanl,�
o senailm' ��aJhino para
maiores esclarecimentos so,

'ln'c (ls 'objeLh'os das gestões
em curso. 1\ idéia provoca,
iall{l1ólJ, estranha reação
Iavurave! de alguns clemen,
tos crcdcnelados ' da ICl'ontc
i\mpla',

'

os., �,uais já 'se diri.
j!'fram 'a pelo, lncnos dli'�s
l'iglll'as cm�l1cl'lies do sistG.
lHa g:oycnIisia, ,cÍlearcccnrlo
;� _lw,ccssiüa(j.c tIe se'abrirem

comÍjçõe,s para, uma efelch a

pacificação, o que, a sen

,ocr, só 'llo�e:ria parti): cdo

g'Ovcnl,O; por I'll�io de ,( lum:, ,

redsão na sufocante iel!i'�.
Jação Icq:l(Ja pc�o llre<;idenie
Castelo Uraneo. Tais, apelos,
J:lor sinal, se detlvc'i'a':l
diantc da con.fissão de qlll�
n�() há, entre os pol'1tic�s:
como IllCs dar acolhida,

\.

,
Gcslos C0l110 Cf'ses. de um

lado o de outra, testem!';
nham o l'oeonheuimcnto l;'l',
ruI dc que a criso'polítiC�t
,,.rasi,leiI'Ít "ui-se

ceuentes. '

Ui? ú' 81". l'1tu,t!!!8 li.Qurj.
g!!'�s JI'ic 0-'\ l\TlJH, sem] o a

]Jartc desllrmada, llào tem
]!@r llue IllUtlar de 1l0l'ição
;lI1tCS (jLte o Jaça ti' go"cnlO
tOllo,podcroso, por meio tia
;Illi:s(:ia c do u{)oUliment,o' �
J'Cl\ iutIicCl\'áo da opinião' JHl.
JJlica, til' (IUC seja suusmui.
tIa a Lei de Segurança N:.:_
éiolla[ C modificada a COI}!,.
jituição, COIU' profml<Hdadf'
lJastante para dela 'suprim!,'
o al,ttol'ital'ÍsplO quc a tonq
illat;cüa,fel para I> pens:!-
lllCIÜC:) llel11ocl'wtico,

'

- -r

l-. I'O g'on:rno, POI' ::.elJ turllu,
julga ilJIj}u:;;si\ el eOllct'ller
alli:sCia Oll concor'ilal' (_'ou; ,�

alteração <ta legislação d'r�

segurança vigCl,ltc, sem que
antes esteJa a IwIítica na­

cional pacific!ula, pois. d,1

contrm;j,ó - csc]arece111 in. I

tcrpretes fié�s do ])eIlSal1lC1!. I
,

(ÇOllt. mt 5: !Ji.!g,)

�'��t-st.Da\
O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA, '"

, ,

J Marcílio Medciros, filho

REFORM1\
ADMINISTRATIVA

I

:JülliTOR: José Matusalcm Comelli - GEjRENTE: Domingos Fernandes de Aquino

ealismo
\ L

'

O Govêmo do Estado c a Prefeitura (h Capital dis-
põem, agora, cada, qual, de um órgão específico destina­

do a promol'er industrinhncnte o turismo cm Santa ça·
tarj�Ul e em J1'lorian61loli�. O GETUR c o Dcpartamén-\

to de Turismo da Municipalirlade iã,' iniciaram Os seus

trabalhas, sendo de se c�,pcrar que '(lHes rc;ultcll1' medi­
das· de real sentido prática -que venham esl:mular o fIo'-

,
"

rcscimcnto dessa jndílstri� ]wjc tão descantada quanto
(ltil' para o nosso Estado c p�lfa a C datil'., '

J,.:spcFamo!', cntrt'4a�to, quc êsscs órgiios scium do

recinto dos seus g�lbillelcs c das 'mesas 'lI.IS SU:IS reuniões
para chegnr às ruas 'co;n �ncdida') cficleutcs qt;c sejam
capazes de proporcionar,' 'no setor público, as fondiçõcs
quc a iniciativa prlvada. espera contar para poder cvo­
J�ir no terreno turístico.

Cab� aos pOdCI'C�t llúbl(cos a realização de uma iII'
'-;nidadc \ de tarcfas /quc objctivem �riar uma infra-cstru7
tura, adcquáda lJarQ a' éxplóraçào do t�risll1o. J>:üsagc�l1,
só, não faz turbmo. I'od,e �Cl' consjdcta�a somo uma

da,� lllatérius·primas para essa
-

pfonüssõra illdíl�tda que,
'\ "I

'
'

ao lado de outras, mov imcnhll'{t as engrcnagens de, tlnm,
{

pOl:lcrosa máquiua produtora dc rcqlrsos. !\Ias pal'a o

Ul)rm citamc;Ito 'integral da pa' � agem que a Ilha dc Sall'--" c

ta Catarina tem o ventura de poswir', {- preciso quc
. s�

ofereça o con\i?rto, illdispcnsúvel ,a todos, quaI\tos a,q(Ji.
iico'rrem pata apreciá·la.

"

,'�
,

Êssc f-iHifôrb deve �('r pl'op�rciopm�() �olJ a), mais

"ariadas formas: e-tradas sempre transitávcis para as

D(}S�as prindpa�s pra�Qs c para o lutei"?1' do Estl1�lo,
D<ltadamcnte ('lU dt!11Jnda 1:1;) parlllJc jndustr;al catal)·
ocri�e; h'lté:s C liC"l�IU�'anfcs à� :l1t11ro de ahJigár os ,'isj- \

tantes (lue para aqui viercm;, diYCl'�iio noturna, 'que

r

..

\ '

, especializada
Govêrno

\oI

;
dogovúmftIol'

Jiailíuo quc o País se cnca� n�cessári.â mna' reorganização ,no fttual �inistério ,\ do
minha rapjdah�ente 'paq Presidente �osta ê Sih'a. Alguns, dos amdliares do Co·

.

um poni,o C111 que se torna. A' .'

I � ..

t"f' \_'
- , , i, "erno am( a nao consegUiram JUS 1 1COl' a suu presenç:lr,tO muaVCtS as SOIUflÕCS pc. "

_

.'

'

lo eH,tendiH1t'nto,
-'

� nos ma's'altQs cscn!ões das esfcras adminisblativas. Sal\'o

I�ste é o ponto nonalgic.o h!Jnrm as c rccollhecidhs cxccçõc�', a \l1loiol'iu nã'h ,:or·

da qu�stão: de um Iad�,. o rc"pon�cu ao qtib dêlcs e�pe(ay'a o I'ais c ccrtam'ente' o
.

,

p.l'�sjdente da Rcpuhlieu,
'�CO[\lC dç bo'ni grado o ge"­
to do �1'. r,ui,s Viana lcilJ"l,
nías não: telll como fOflH'­
.::rr.thc 'os< ;instl'umcntos jn.
d'

\ ,

l"pens:cnelS para' IlUC II Im.
cifiê:),çào'

'

n oJua,' J'\'Ies!l1o
que 'lhe :sobry � Qni,;lle. esta.
rã·" faltanijo outraS' �ôndj:.
çócs;, iguàhncJíté iúdisIlensli.

, I ' "
na:;>, -I

e .uaLul'ulmcllte mili-
tares - para possibilitar \,
illa.ugura�·ão de !Uua nova )

desaumjaúa ".lSC da yid,l
]wJític!1 nadonal.
n, Ml}!:), 111-11" seu t'urllu,

pão tel11 11101' «(ue clmllllobili.
'lar-se diantre ue uma mon­
n':v promessa, de llomeaçõe:,
]Jhl'a, cargos da adl11ini�trn..
{·�o. Alnda qué um ou' o.u­
tI'O eJl1cdt'uista se deixasse

• I
ten�.n' pOl' tais acenos, o

l:e1'(.o é rlue o aparedmcllto
de uma cSllecic de "chapa­
branca:' inalog)'a,l'ia como'

t_cntath'a 'qu pàciIicaçã6, co.
mo ,ocol1l'eu nos casos prc.

I

Florianópolis é oferecida ao· grande público. somente pe-
los �'Ilemas "poeiras" locais; m'i��ita�ãó ao�visitante,- (�
acôrdn com o SCU I?:í)st� e' c3m, W;, recursos da 'nossa hOS_'

f 1 r "l t

,pitalidadé,' na escolha do seu. roteiro; cs,t3b"dccit1lCllh�'de
um calendárlo turístico' pâra tQ,,(Io o, Êstàdu, coin ''Pro-,
moções que -se aUcQ1cm dm:.antC o. ano int�iro, pfinéi-"

, J I. �

palmenté no período clllS. (édá:s escolares; censtrução te

por qilC não?) dc 111l1' Estádio pa�a Santa tatariha, ca- } "�,

paz de pr�poxcioJ1m: i�t�l'c�11.{bj� ��portivo com os"""'Esta­
l�Q,S ü,;'nlws, ao mesmo, t�mp9 em que liasslbilitaria �'t
vinda' a Florianópoli» da uià5�a "torcudo,ra" do Qutras
unidades da �'ec1craçãQ� Isto ���a apenas �itai' uni: p0U­
cos objeth,ps II serem, qlcl\"lÇ�(lQs'l na' arrancada que prc­

tcl1dC'�10ST dar para o d�SCJ1';I)IYimcl1to turístico catàrl-

ncnsc,

J': o papel : Nesse

tam­

não

'"
>, ,

, Mato (Jrosso ,vai \ mesmo

çompt:ar 600 tratores, 'pa Rome­
nia' por, 26 ruil cr,uzeirqs _' novos

cada 9m, Parte do
J
,'p(igai�'Ci1to I

'sefá '!cita, com ervà mate, ,qúe' o .

,Estado pwduz' çom sobras, ' O -

Próprio ['rçsidcntt� da República.,' ciaI (>
-

',\\:_I'as��do ;�uasc UIlI :1ll0 de �G�\ênw, CÍrculos poJiü·
__,. País

ç,os dói' jlrópl:ia1l ARENA, adlllrtelJ�' uma reforma p�n'c�aí de-'os
no iVlilllst{-riol '\S"íria, )lor assim dizl\r, COll�O' que .

'�1l1Q 'têllc-a'

�,)tbf;��'ã() do GO\�fII0 à QllÍIúiq 11ública, até certo pü�lttl
fWfitúlda em rcla�'�w .íós seus anseios. A L!lcl'l'lcxid,ulc"e

'

I

a inclJ,!1J-}H:Nmcia ill�tahliI-�(� cm algum �'linistêrios� ,dPl�
xllndo qllc muitos ;�[lli p.r;ncil'uls pl'oblcmlls d'o l�aÍs íl�r""
111allcçaUI � c�pei'a .Idas sua� soluções, cada "e,� mais (lis,;­
tautcs: a .cOliti�lIHl'l:cih as co'sa� it'isim como cstão.

"

• ;.'::r .......

\.., . , "

Os reslúado\<] 'Iue nos sáu �dados a cunhecer Ilcúlri.I
I '

tem a cOllst;t(açào de qll���'CI'tos l\'línístros :líilda niitl �c

('ucontranull à
.

�i I)rõpl'ios 'à fnaite das SU.IS posta�, d�i.
, (" (.

xando t.'utl'cvcr ainda a I'a,lta de unidade· d� �çao Ct d'L
Jlenulmc�to no seio do' l\1inistério. Nofa-se, lla verd.tde,
uma disputa nociva �\os illterêsses do (;'o\'itrno entre aI·

guns Ml.u·stérios" qu�J" pelo cOlltras�c,-d:l cÚciência Cl;!tc
, um c outr@, qv'c.· }leia, rivalidade com que os M,illbtroli
colocelU lHl Ilalãnça Q sell l)reshgio, l)e�s'ual nu (_; u, êrno

e na polItica.'
Sem representat a

regionais,

at6
iHllJOrtai CL!ll1li-'O OUE OS ,OUTft'OS 'DIZEM'

I' ,
-,

I

·'COl�.1{J21(J I)j\ J\fl-\i�L-[j\": "}lá er�scenlQs rlUHO?�
I Cs dC",'lUC as coi,as, cstão pretas, A Jx�rt'r da pr�l1lt�düo­
haral:6 dc a��ul1las seJlloll��s atrús, aV(JIllJJla-�c "a boal'l-

v , 9 •
ria sobFe llOVO gol�1e de Es�ado" (, , , ), Se 'o dç.�eülltelllit-
lllcnlo 0 geral, 'Hcm por j,so o povo.' ClH.;orn c6m csperal:­
�a '_a é\ c1Jlualidadc de um "OllK Ue ESI,ldô, A troco de
guat;da\ não intcressa a nClihl'lma camada

I

s,Gci"t1 do, país
excc,to aos troead0s"" '"

,
I

,
I

�

"O ESTADO DE S, PAULO", "Quando dellbGfoll,
sair de suas cOl1)(i)c[iclacle�, fê-lo o sr, Luís Viana FiHl\�-(
lCVldo\ nclo ieu cspírito civico c nur \1}0 alil11cntau\illl­
sões sobre 'u cxtrema delicudc7<l da hura quc viVCl1l0S,-'"

Hoje) ayó3 ter COllI Cf�U<JO com oquele que ludo podo
,ê,

nhÕCil., •

, �C::Otit�; e Silva), e �l® 'qual dq)�lld�',a':�Oltc ue ts5 Niilhõd
de bra�ilcircJs, devc ter, móüvos- muito 'mais podcroscs
p�lra acreditai)" qll�, a c�\?a hora que �)assa, mais prcca�

-- rio se torna o' futu�'o de no�sa; ülstLtlJiç'õés:"
_1 :..o �II' ..r',

I,
À I ,\

"

"JORN4\L'DP 'URASIL": "E' inllltcll!S;\cl o"rayio­
cinio �'ovcl'llallJellral: rccus<�-sc ,a Jccxull}illOl' Q, bipa'J.ti-

"
' clorismo dc resultados franC,ll11Cnte desa'nimadoJ;cs, �nall,'- ,

tem ;sob lide�'anç0- esclerosada e cngrenogen1 ela maioria

parlamentar c (J�ora clee:& sufpcar á l11qnjfcstasão cio,
grupo que sc reeusa a açeitar pa3si\ amchtc o <:lc�t'il1o

insignific,autc que lhe) foi rcservado, Pelo vistu, o ,'!o­
v"emo 'renullci a até Ú1Ci>l110 �L, �}ratica do ,aCl1l0CLlC;a ill-

FUlldü -1\1onehu'io
,

"X, Está no 'Rio" ]'vlissfLo' do
I' ,"'F,cllldo Monetário, lbtcl:llaciónaJ,'

cln ,yiagem tr:mestl ai de, rotin:1,
J�jra \'eririear o ',Colllpu'.rtanlClllo
ua�pcL)nol\lia brasile:ra, Pn::',i(]e­
a o �"r. Jorgc d�1 Canto, diretor

\
'

Lio organislllO, que já dc� inicio]
�os entendimentos com as auto­

ridades' brasjlcir�s,
'.

Mcsb!a 'na Norton
Foi assinado !lU Rio de Jo­

'�lC�'O o contrato ll�c \lWUS[OlIlll,O
u Mcsbla S. A, - uma das mai0�

.

\

,dais edifícios de repartições ' pú­
blicas. Oescj�mos, tão súrhehte
que o Estado venha a

> possuir
uma máquina administrativa qlfc
'póssa corresponder ao esfôrço
do» .govemanjes em bem " gerir
oS'n�'gócios P'4,blicos de Saqta Ca­
tarina. Ró) por, outro lado, .para
que o. povo; �Iue \é quem, custeia
o serviço público, recebe nas te­

partiçoos, Ó atendimeh,to' 'fidOlgo
de que {e faz meredef, fato que
infelizmente nâó ocorre em ele�
vado número de órgãos estaduais.

, "

1
I

I I

\

vimerlto.

Escassez qc açucal' •

,'O ayucJr/,�efii1ado�\C5tá �fi­
cdlldo escasso -no mercáao cario­
,0<.1" OS) 1:efh1adores afirmam ,que
mant�f.l1 ::leu ritmo re, pt,od�ç"?Q �
''il�c, SCgullUp declarou o' âH'ctor
Éxecutivo das Usinas 'Naeiciuais,
"llão estão pliétendemlo > nenlnul1 ,

aumentu de p�cce a c�rto pi"àio·'.
O, superintendente da >SPtil�B
vis i tau as refinarias, acoll1paÍ1�lÍl'
do dc representantes oe 'dOliàs
�é ca�L\, Elisa visitâ, !),�lo que:in­
j ,)[[119 ,u SUNAfi, serviu }\lar�

to compro.var' 'pubiicarnentc, o que
\

) \ já �0i apurado pelas autoridades:',
o 'qçucar vqll �el1do produzido·
HormalJnente, cc té;ll sid6 > norma]

)sll�a diStl'ibuiçào' aos esiabelcCi-
,1Í1'cntos v,arej:�t9s, 1\ escassez te­
ria sido PW\'9cada por rnaior de:!"
manda c o problemà será supe­
rado rapidamente, quando, os,
consumidores perceberem que o

p�odutq' "êon,tiJ�u'or{t'� �hcgando
1.1�rní�11H\!<l,lt,;. ao;; c;�llPQrio;' -va��·
liStas.

"

,

'
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Club'e Doze de IgUs·lo'·dfa. '1l'sab,ad8 • grilo"'de cqrn�v�I"'1Uf"'.praia!· clube
AlenriB� Alegria .. mesas na' sec��tana do clube"

,

,I)'
I,

'" \
-_.. ---.- ,----- ----....__:._._..;...--_._----

/ ,

Marca prazo para inscrição à' S�GUNDA ·1' ,

CHíi:MADA DO CONCURSO. DE HABLJ, CERTIFICADO DE ,HEGULARIDAI>E (' : .•�,.,

, '. '.

DE SITUAÇÃO lCRS)
.

. . ,,:' J

TAÇAO DO 'corr�nte ano c 'di�s das provas. .

r .. 1 ,� " ,.

Ó "Certificado de
'

Regu�andade': de Si,tuaç�o',�., ,��\
,

' \
. " forn6Cido con; brevidade 'a t6dás" as', êttmrêsas quel� ,.1s�,1 - X

..nsc�,içõe,s ao ve'stiqular:· de 15 à 19 de
"

feve- " "'>' • 't· r "i ",. -'
,

,
\ r,

"a,cham, cm dia com suas obrigações ;pa.t;a com a Previ�'
,

rereiro,de1968. ",
"

,,' .'" "",.
" .

'

I ' 'dência I Social. Aproximando-se a época ide gra.nd.tnJflu"� ,2'.� R�alizaçãó do" vestibula,' r:,,' ',de (20 ·�F :2'3: de fe- , , v

'2ncia de pedidos �
ele cws, páríc�p'âlinen\e',para' ,Jlpenrvereiro ,de 1968. " ,

f""') • _jJ ,

"

v , , , �iamento . de veíéulos e regis,tro d� alo"s: .na. Junt�; ,�ó�',3 �, Iriscrições e, informaçoes �a Secretaria da
- 'mercial é cOQ�eniente � que ias·.fdrilfárêsGg" ponhàm,;'" tepJ

'1 .Escola Sup€ri�r, <de J\Gministpação@<�.e G.�rênd'U mSA6'),' ", 1 . �', ',' t, "'·',n. , , "":",

à Rua Visconde dé Guro Preto, .91� dia 9"reFolhinle.n�o·ld�s cpntr�u�ç�e.s�'d,ev.iqp.\,;e'�itailftq�;
outrossi�, a)a,vrat�rà ,d� autos üe: êrMtáJi�b�,e:; afê(}�raI+:;

_ ça j.udic�aL '" " / .,

,i". ".',
'j ':" :"j"

','
l ,('

I ,I: '.';' �?' j:,.r,_���J�, ;: , :: �t �
,CERtlFli:ADO DE QUITX·'eJ�o tÜQ)"

I,,� "

'� 'i7' ,f ). ,i t" _t...: j. ,,-

são .nulo's j'qúa-isquei.' ,�to:> JU inst.:umêritQs';wr"í:lt,si-;
, ,,'( '" " . , : -, ."

ê cbntrato�, ;;pa,rticularcs to ...tu's das socieJades" "'(lue,
: asem, Jr�n��ões j c91TI. ben� imóveis, com.be�s 'mS��i'�.) ,

�iU com �ireios, das emprZ,'sas, sÇm qUf dêles con3�,e 2-,
cxistêllcia, dÓ "Certificado de' Quitação" ou do!. �'A1v9":'

',_ tá de Al}t,*ização" fornecidos, !leia Previdêncip. S�"Cial ..

!,,:ra e'vit,ar 'demoras na' eXpi:!dlção dêsses "élocuniLlitós;'
, únp�Úa,,' prov:denciará l_m an'Leccdtncia,' o lwd.do'- ... 'I' -

_, "
' , ....

qlpete1l'te,_, ben} 'c0m:-, :i.-H.. (;, I, :;m ,dia -"'� rccolhir.1 �Ii ::.oS;
.l· contribuiç'6es l,dev da,), .!, l� •.J)_ld0 l..rnitir as I. {(;.L t� )as�l;. L' '. •

� "HÚ:al���r tr�balpad0r, sej;) pe,rmanente�" seja' ',1\ q1 ''1,
'-j� t�porário. etc. _', " ' .. "

"

J, "

"�---':!--� ��'"':"- ._ -

I

"I \ " coNVrr.E'MiSSA -

',.'.
, ,

1.� �IVERSARIO DE FALEC1MENTO \

, .
-,

A família do inesquecível <--tdsio Dutra convida p:UG:'1-"

� .

'

, '.',. .

''\
tes c pessoas .amigas para a Missa de 1.0 aniversário-de seu

falecimentó que será celebrada no dia 17 .Csabado ) às 19

l:10r�� na Catedr�L'I Metr�pol[tana.
<,

, :

'-.. ,', .
: "o

\' .

PACI,Fi�Açr�t -P�:G�l:�:
...

, PAPYRUS VAI CO�TAR A ":HISTÓRIA" DO povo :aRAS!.?

, a ")
'-

';
'<tO "'i

- I· '·LEIRO"·� EsteVe em FÍo!:il':::1óp'olis, mantendo -cqntátos p�. '

(Cont, da 'L pago ',SOe3 fOI.! acas, ''I S1 uaçaoze, I '

ta do Ína,recha) Costa c 'si!;, como 11P Vi�tnã': nem ;0 'ra o lançamento. da obra "A Histôria do-Povo Brasileiro",
":1 -' tanto a anistia quan. ,h,omhard'�io qessa ,'I.�llquà�to o sr. Adelio 1VI: Vianna, Dh·et:q[r.P�esidente !la P�l:'R:tJS
to a revisão das ,,'" .'" �

-,:"1"1'" 2, infiltrajãQ; mim EDITORA S.�.; de Porto AJ' "','('. ,A coleção f�i compilada I"

ri,al.n· convcrt"�",,, courdenada nelo ex.-PT"'·· '("f';'" '>""c'_""r "

, aSS,e�sÔres. O l'làgrante f 1 'ii Io nos escrítõríos d:� �"'�jI'res de l)r
"ciiál'ia Catarinense, apafeeendo em primeiro plano o <ir.'

��y Ferreira, 'diretor da PfJBLIC,. sr. David Zi�gelm&nn"
distribuidor da Papyrus, sr, Adelio Vianna- e sr. Paulo GH,
chefe de.vend:i�.,A �sita teve por objeti�'o o' estudo publí,
citárío de lançamento. da' f'oip.ção . no Estado' de Santa

I CA� �ra

s

I:::';;:;:'_':::::�''''':::;';'::==';''_"

r '

EDITAL N'O,OI/�8,
'"

\. "

•
\

�

!, • .,..:�... JL:� • ' ."Ú,., �.d�à(;' e GÇ!renCla
,L:J, ':'0," 'lil�:"ra,lh� ''I ,-,ln/(;.�.-if'1;�.:. .ParcÍ o Desenvolv�­

mv .• L\J u�".tLtado J�" ;)a,Ü ,Ca<d.",a -- Fundação Edu­

_a_ �.JQ, ..!e Sant'a; "ai.:rina - neces:>na, adquirir, por
,,0

"

"

.. Cvúca Je seu prój,-l v ·

... rç�l.ll�,ii"v
especificado� :

aO::lixlJ

COM
..._', '", ,

, (' ,
Uma (1) estante d,e aço 'bara a biblii.lte'ca ti_9o p,adrã()
Uin� (í)i a'rq�::V0 dé' aço com quatro. (4) gavetas
b�ís '(2) bebedouro.s' de água gc!ada(, , ,

'

", '\Dqze . (12) cadeiras' com assento ,e cl1co�to estufàdos

, \
As propostas deverão ser e�viada� para' a sede da

'Escola Superior dc A<iministraç'ã0 e Ge��neia a ,rua

Visconde de Omd P;eto, 91,..até o dia 13 d� marco 'de'
\ .
-. .'"'

1968, às ] 5 hpras.
'

,

,

_

'

A 'abcrtll�'� das'fro,postas s'erá feit.,� ÜS �JS' horas
do (,lia 15 de marçtf 'â.� f .96S, à vista d9s tiityressadQs..

f •
'

',' "

\< ",' i '.
\

,Tópi�os', Jnletltá�ionais.
. .

.

.
'

,

I

.1 :
,,' , �' , ), ..

Florianópolis, 12 de fct�r�iro de i:9�8 c
,

'-

,

:��r1.,,;.;;y.;l\ (l'} B'�i �

Os Primeiros Passos:
,

.
'

;'<;�,á��;;� i� � C,E:'{<';.�':" ,h1j" <:�"'i;

"Dr. Romeu Sebastião Neves
:.' ,-

••

>.J:' -,,'t

I,

,)'
'.

\
.

...
,

Ú'951}":_ E:m 18 de a�ril os' "Seis" assinam '0
" /

,,"a � ..i1l3tjtuindo a C..i, ,.\ ',Dedaram-:se solenemente'

.�;-'ulVl�vS' a' substitu i 'u .ivaliçl(ldes �eGuhires' 'por
\
_ma f��i0 dos

' eú� inLen ,3.e( ·essenciais, a fundor pela

nstal1ração cjuÍ1�� Comulll.la4o EcónômiCa as .9�iiii;iras.

•

• _'.
• •

, ". ",,") -
I

bases duma comunidade maior e mais nrofunda entre

, póvos' durante tanto tem�,0 Jp�stos' PÓI: .

divisÕes san­
f' 'grends, e 'a lanç3.r' as ta \.. de instituições. capazes oe

1 Localizàdo em -excelente' rua r(;sidoncial o'}1Q centlO. � oricnta� UFn destino doravante ''paÚ'ilhado'''.� AQ 'ràtih�
com 2 quartos' ,_ livimr ,c:>p'açoSQ .,_ Qbziru,"la; _:_' copa.:....'

.' " , ,,".,
�

I .' ,'",'
� � (;",1" t:�te :c":'n,trot.l,r, os ,l-arl",neÁ'ltQs c.\l.�s seis paises C��,�l11banheiro social cm 'côres, 0" bOi> ..,.,. área de. -servioo com' , A. '.,' -

"d' f '1
" ..

'
,, '

, I : , " v • a �;i m'::ll�, .... rgan zaçaL ..,l . I- ;la, c tl!,O ec,eral., Atc�lltraqa independente - quàl'to de eJ;Íl»):egada é WC ,-'
,

"
,

'

, _,' _
: . . \: ' ,

,,' ,

�a:ragem. Muito bom preço' para venda. '

'

_.J.ldv, seiS orgamzaçotoo l.;CCLlaclOnals eraI11' CÔmp9�tas·
2) Finamente mobiÚado' - 3 quartos - sala de, viElita ,- .['uf Repres�lltantes dIa;/-d, liiriJS ),

d0S go��r.oos 'ct��, Es- ':
.. cozinha - "banheiro, sociál á côres -+ área de serviça tados participantes;, as SUil::l Jec'Lõcs ,eram o r�sultadb '

<;on1 entrada independente - dependências - de empre. de
'

compromissos frágeis entre os uniCos interesses na-
�t;clda con(WC __: garagé' '.para,2 carros �. pil;!03 GVm. '

Synteko _l armárió embutido - aqueoimente central :l ciónais. O novo ihstrume,ito traz:do úela' C:E.t.A., é
gás :_ lustres dê crista-l, etc. O pr�ço 'é realmente para à criaçã_o duma Autolid, (;; Européi�- comum, à ql�al
rvenct'a imediata. \'., ('

?S E t.ldqs participantes ,�dt:m' unl�_: 'pàrte dos seus
,

" "
'

1 'poderes soberanos e cu iv,,, m;,!lubrbs' 'ci�réem .

as' slÍas
, ',' APARTAMENT(9S EM CANASVIEIRi\S '

. !' . �
." . , I ,

'I fU11�?eS' , com "absolúta lnClt�)eft'd��cia, 'n'(}: interê�se geral
, Con::Úu�ãQ moderna - todos apal'til-mentos ele frente .

da :Çomunida�e. Esta Auturi�acie" � "Alta � Autorida-I,' '_ com living, I "q�ar'to espaços6;, cozinha, e área com de", e ,tá. sdb�eÜd;t ao \:LI.t�Ôlé clerrlOCJ:ãt�co duma As-�anque -'box Rara, carro. 'Entre�� em .prazo fixo . de �einbré a composta por prlamentares escolhidos riosacôrrlo com contr�úo. ' , �" ,/
\. se s par ,ament:os nacionais ,� jurisdicib'nal \ dum Tribunal

\ ' ,

\de Justça.APAR'I'AMENTGS EM COQUElROS
,

'" '.
' !

Vencl-e .. se no Ed, Nórmadie, situàtlo bem junto ao rr;_ar,
com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantàr:0e WC.

"

(1952) Logo apó serem instalado no Lux�m:-
-burg_Q, a Alta Autoridade u que pr�sidc _ sr: JeaIl M�n,"

_

net, e a outràs instituições da C.É.C.A.) 'iniciam, os
se�s

'

trabalho's.
,

, \ I
llNH � APTo FINANCIADü ,E]lii[ lO F�NOS I

\.roeu p"gu. apenas NCr$ ::rop,uo mcn�;u!,s.j Apartamento�

coÍu 101 lú3 ;_, sala .. _ livlllg .. ,.:... 2 dOfll1itórios - ba­
llheir'O' em cores cores copa-cozinha á\:ea dé serviço .:_

«(uarto c· banheiro ele empregada. Loealizaclo 110 melhor
,

ponto da ilha de' Florianópolis, .. , .... '.. ".". . ....
A Sua Missão? \'

PltlWIO NÕVO - ES'rItElTO' ,

, :Colocar c fazer' fUl1c:c,nal' o M·ercado Cdmul1l onde
ó carvão e o aço dos seIs p�jses se encontrem a dispo­
�Jção dos 180 rnilhões de consumidores d:l Comúnida-

.' .

, do .em ter em conta a ex �Lência "de t,rontciras.
Pürque?

,Vende_se prédiO de cOllstrução: reeente; CÔ1r e};celent,e�

(.'mstal,ações:' es(;rltõrio c[ p�rquet � �cl1._''l.S, 'Ínstalaç6fls"
:3unitáriuq -- piso de cimento - mM" c1o" 6.0 laupadas
fluoresoentes � área,dó 700 1112: Iclqal.'pura oficina1me:.
cânica, deljósito ou' armazém.

"
"

PJrquc as separaçJc d IS economias por frontei-
I

')', ..' /' • "la':.> e Po!�t!cas nacIOnOIS " ve:;:;entes em matena' eco�o-'
'( 1, :�a, mp�dem 1 extesã". de medidas de raciolHüiza­
çãl!, não .incitam as e,np. "a; a adaptar-se 'às condi-

"

.'rERIttiNOS NA LAGOA DA. ,CONCEIÇú-lO '

r "

, E�n local' ideal para descansa, ótil11� localiflação (a ZOOr,lI
, do Restaurante Oliveira. Preços acessíveis: desclCil .' ,

\,1'
NCrS 1.200,00.

'

, \/

2\1AIORES INFORMAÇÕ�S

de produção modern:l e de,te modo entravam

Lsenvolvimento da proq.uç,ão c do COnSlllTIO.

,Nesta. segunda metade do século XX, nlercados
estreitós e separados s:gt 'ficam dispersão e perda ,çle
e"fÔrços. Pará _gennitir ql" (S· Euro!:>e�, tirem proveito
dos, seu�' esfôrços c das E l:JS riq�e,za�, é ncccssátio 'lue·
p()ssam

.

agir hum'mercadú ampliado.

"

'1" ,,'
' ",' ',., •

ONE'2828
.

j. , '

, ,

.. ,-_ ...._---

Desilusão
\

Fernando Amaro

Quanto mais penso
Menos sinto

O',que�c1evo fazer
" I

y. ,

Chove, os pin�os escorrem
.Nas .vidrcças
Olho'a' calçada molhada

.I '

Sinto-me igual
A um pingo que oai
E se desfaz »

IDSlilulo Hàcional de Pre�idêti\i�'�'lo��fál�

�petijlleildêlléia Region�l em �a·
.,

\, '

A nostalgia pene'tra em mim
C h, 1" � I

f' dorno pun a. 'de a Ia o gume
......

,,'Y-nelc' me" só d�-am'r>-':aj(·
� ] ,

,,'

"
,

'1::: ""lt11'f<' en nada- ma',
" ,� .._

Quedo sõzinho,' sem confiar
,

Que- posso ser alguém amanhã .

Cal�rina .• ,'1' ,

\

Estou' d6scrente e cético ;

Express-ão de �m ser des'lildidq

..

"�o
,

i
.

'"

\

, ,

,�' ,�

'.:Coordenação de
JA��.ecaâáçãol "

>"

"" ';,\.ai '

',� . �:l . ��) � 1

Fiscallzaçâq'
'

> i 'i ,,'

.

:':: '
:;éOPIA AUTE�7ICAÍ>N pE {i ' ;:

,;:' \!. i ;iIlliGISIROS CONTABEI$'· :}. J�,J \
"

;,
,. '

�(CARC)'" " ; ,OI

As emorêsas estão ot;)[lgaúus a entregai ao, Úl,;tHur,
to, anualm�nte: cópia autenticada dos regis:ros ��Jnta�
beis, correspondentes - às impo,ft�nCi:as d�Vldas" a.P:��
vidência SociaÚ e' às, quantias a ela ,pagas, com dISC�l­
.minaçãó, 'mês a mês; das respectivas parcelas, Nós, ça:-

, ',,8 dei' falta de recolhimento normal, nos casos de' parce-

t, ,.11ento,· nos' casos Je cpe.aç rcs vincu.adas, �arilbéi1i" é

'j .:LJi·igatQÚa a entrega 'da cóp.a (;m, que�tão. A e�ltte,&a
\�la :copia autenticada do n;g.stf.üs contábeis, nêstc 'p��F7'

cício, \ deverá ser prcvidenciaaa como segue:'
, .

.

�

.

. ,�) ,

'EDITAL N° \i2j6S1
1

, '

"

Florianópolis',13 de fevereiro d'e 196��r,�:
Romeu' Sebastião Neves _,. Sec;l'eiâHh

• J � :,_ q?�

Visto: ' Antenoi' Naspolini - Diretor

----------------------------------�--�----�.

NORBERTO CZERlIAY
CIRUGI/,O - I

. ,

\

" "'I"

J
'I'

\ ; '" . ""

\ a) :2a,i.ancos encerrados até dezembro de, 1966 - pr,aU
,,' "

'

,

t ? ' '

ate 2:8/2/68 ., ".' o "

"), balanços Nencerndos' ate juoer.o de 1968, -- 'prazo
•••

-

• .j.

,,6).31/3/68, " ;.

,;) balanços encerrados até fevereiro de' 1�68 �:'gí.:�R
até 30/4/68 •

I '

l, • .1....

k
Je"li illÓ:

. i,<l..i I .• ,)L I'I/',

1\..0 '-"�t:1 UtLi' !\,.- l�"""

,,-
,

,

NOTA :_ As emprêsas sem escrituração" metc�ir;"
l 1 GU com escrituração � airasada devem

. ,apre::;, .�io�l:,
\ ..é '28/2/68; declaração «as � lÍn)oitância:, ,.devid:.;.s, ,�l
�

I.•

' recolhídas ao Inst�,tu<p il.., Hlesrn0s , niddes·,' ,:omo
,; ',-,cuna es'peCific,ad�. ,J .'

, ,

� 'Será utiÚzad� única e exclu:;ivamente ,� fO(;IÍt,hr;
,I rio "Cópia :AutentiC!ida de Reg;stros, . Contábe s"" ':="
�':::ARC, em' duas vi�s" sem .emendas' nem rasuras e 'as,;l

\ió,aàâs peló r�pl"esenta_nte, legal da" emprêsa. 0.:' f����:'. f
lário já' se' acha à venda nas papelarias. A P via serv!7,
rá de fomp�bvante �a emprê;a, sendo, arquÍ\:,ada,<"j��,:"
toí às'folhas , de\pagamento ou aos recibos' de':l'laga""

, I '
, ,

mento, : para exame peÍa Fistalização. A falta de ap.e-
s�nfaçao da' cópia: <auterrt,icada s:UJeitará d 'eniptê9� .;,�
multa de 1 a '10 salários niín:mos.

OBSERVAÇÕES S(.I;RE CEIlT;LFICADOS
\ Para o fornecimtIÍL' Ls c'�rt fi�ados acime,

,- �
, lU·

, L

.. ,

,l:a�k.'nerlto indo1Url
} ,i �i,�" i ,',

t.u.tJuq J,ulleto, COnjUnto de 50,às �03
I<Ut� h:ronlm" Cuelhl), .)L.� ":.l;,:< j

EXCLUSIVAMENTE COM HORf\õ;f.,\!�\R�\:""
I

- • L:,. ,!{, 19�h' .�. I�
,'i OU--',!.J \)� ,. 'l, oro:,

J." " ,�\ -. t?-1:":f .� ..... :.
--���Ç�----"�:--------------------- ----------

.

��7 ��,��>�� ������tr
,
Concu;�o:' �a;��,,��ção � s. � s. P. i,

• -'(tt.í\�·;;i..'t· , :'. :'; �� 1
'

A FUNDAÇÃO ,SERVfçRJh�t%S}AL D;E SAÚ-
DE PUBLICA comUnIca aos mtereSSltldS ,que s� acham

.

• I, 'I ' '

abertas as inscrições para preei1chim�nto dos carg(Js,
abaixo discr m:nack..s, bem como 'venclnento base e L··

ffiltc de idade para habilitações:

...

1 �:::_ AUXlLÍAR DE CONTABILIf)A�
NCr$ 309,00 -,18 a 35 anes,

,

2
I.

AUXILIAR PE ADMINISTRAjQ.�O
NCr$ 309,00 - 21 a 35 o�s.
DP'3ENHISTA AUXILIAR

Nci'$ 309,00 - 18 Q 25 anch
E�CREVENTE DATILOGRÀFO
NCr$ 197,00 - 18 a 25 ao:)S.

5 - LABORATORISTA

NCr$ 2,E,S,OO - 21 a '35 !�U'ÜS.
6 _. Sàl'rDADOR

NCr$ 2bJ,00 - 18 a 35 'ános.

3

4

I

1 �rS'e a exigência ua \... L .' ,1., a, .h. .:sta .-em "� ., 1.1,"',
\(' . i�c',hlllmentús ce. ,lU �� .'. ,t...U,�·.íj.S de trevO c.l� li,: .a"

\ ",clW\ "Fundo de' Asslst0nc"a t, /i''_;Y'L;.;ucia d�J Tlc,.aha�·'
"'.II �uraf'� <F:UNRURAl,.j, sendu que a êste

"

;!" :ao'
�1 igQdos os adqüirentes l,L: �,�'ú� ignátáríos de pr.� lu os.

I: t".' I

, uralS� , ..

CO�RIBUiÇÕES ATRASADAS
• - I ".:r" 1', , • �� );

Será pUlllc1a com a:, lx;na� de cnme oe" api�,plla-
'

/r.
"b' f 'I d " � ,

,.l:" lllüe na a aita 'e r,:;CL.:-"unerrw, na epoca,· rro�
; lÍa, d'�s contripuições,: d9scuntaJas dos segurado l 'ou

o ,J; .. ,Oi
arrecadadas do público. Para os fins acima,' 'c,oMUe-
í am-se p�soolm�nte resnomáveis o titular de firma i�di�... .'

-

'J.
' I

v�dllal, o sócios �olÍdár.os, gerentes, diretores ou "d-_
.J llÍstradores de emprêsas. l}u'o;icas e privadas,

,

I

CRlMES DE SGNEGAÇAO FISCAl,
. ,

o

, Para as inscrições os in�'f..ssados deve'rã? procl'-
'11' �1 E,c\ :tó,'io da FUNDA�':AO SESP (DISnÜT )

....: ENvENÚARIA SANiT/�;RIA toE, S.\NtA CATi -

!1.INA); nesta capital, sito à Rua 'Santana nO 274 (2)
à8 ia Aratoca) no horári� s de 8,00 às 12,00 e 14,(.)

às 18 horas (de segund� 'atI sexta fcil'a) durante todo �
, "

m�s de fevereiro.

..

Constitue{n crimes de sonegação, fiscal deixar", de.
"ncluir, iia' fôl1�a de pagámento dos s�lários, trobaJha,;
dores sujeit0l' ao desconto de contribuições, ,sejam p�t�
,a,lentes, avuls ',' ternoorários etc.; bem' coÍ110 deixai'
'" lançar, em tit�los 'P�ÓPll)� da' escritl�ração:

'

�e���;�.,
>1, rfs a mês, O'tnontantt: das ,quantias descontadas ou

:,:tccadadas e da corre pendente contriôuição ',' da
• m;xêsa.

A entrega das có')ia� :u.:te:1Í· '1das dos reg'stl-oS
:, r.tábeis deverá ser re:ia cr'etamntc à Agênd3: J. do

'�stituto.nci, interior 'do Estai; e na Cap!tal, ào 6�lna'_'

111ento de Arrecadação, \à /\Y�oi(h Hercílio tu"'- s,'n'à
't,S'T§O do Clube 12 de �f!Ô� to).

" "

Ewaldo Mo",i:m�mlil
COORDENAIlOP n.-;; I\PRJ4,CADA(ÃO,

E l<lSCALIZAÇAVEngO .W(;rner Eugcnio,,\ ,'Zulauf _ Chefe do DESSe.
� , \

,� 14·2�68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vai illdo muito, mal o

CAMPEONATO CATt1RÍNEN

1

disciplinar, não, propriarnen, sempre os responsáveis por
te por parte dos atlétas, em indisciplina. Embora sejam
bora sejam estes quase, êles os criadores de casosSE no tocante parte

�Óp6Iis, O qual não teve coragem de \punir uns e ?u­
tros 'faltosos, demonstrando assim uma, verdadeira, fal­

ta de respónsabilidade. Mas o povo 'florianopolitano
demonstrou censo de ,responsabilid:lde, fazendo 'pteva-

, "

lecer a ordem e a educação- esportiva. Eram povo e 'àu-
,

toridades irmanados em uma só causa: esporte sadio. '

Não adianta às "Piranhas" despeitadas quererem bai­

Xar em meu pêlo, pois o mesmo é de aço. 'piranhas,1
podem fazer pouco dé ,mim, podem xingar a' vontad�,

pois graças a Deus estamos em, um pais democratico,

Mas aqui cabe um aviso: meu pêlo é muit0 duro, 'é

vocês podem quebrar os dentes, e Piranha �em dente

nada vale, morre de fome. Pin;l11has, Piranhas, procu­
rem outra carniça, pois esta é muito dura. Podem ber­

rar, poden} fazer o que quizer, pois o P.o'Vo de Santa

Catarina jamais irá permitir co:rh que maus elementos

como vocês deturpem o esporte sadio\ Esperem e e-
,
f

Me'lropol luer Reforços

rão.

Ontem recebi um telefohema anonimo. Como sem­

pre a covardia era grande, Inão permitind0 com q'ue o

canalha se identificasse.' Dizia o P,iranha: 'NF.io/vá a

JoinvUle, pois nós van;lOS acabar com tua folga.;tCoita­
dos, pensam que vão .me itimidar. Que venham, pois
'estou pronto. Escolham o local, a hora e o modo de

,\._
,

disputa. Não é necessário esperarmos por provas auto-

mobilísticas, pois qualquer hora serve. Recebi �ambém
í um desafio, de um grande amigo, peç,o a Deus que cse- ,

ja de brincadeira, pois caso contrario a corrida "em

Joinville no próximo dia 9 de Março, vai ,ser um gran­
de espetaculo. Aguardemos para ver' có�� fica. 'Meu
Deus, nunca vi tanta inveja. Que culpo tenho eu d�
s;er estilnado' por _ml!itos? Nunca usei minhas colunas

, 1
-- .... -- �..l. •.. .....;

, \

atuar, isto se conseguirem
sair do campo sem serem

molestados, mesmo com a

cobertura ela polícia, que é

pequena, que muitas vezes,
não quer sf) Incorrípdar" por­
que residem nas próprias
cidades; este ou aquele tor,

ceder é.seu amigo dil, seu vi.
'

. zinho.. ,

É ]lreéiso Uma ação dinâ.

mica nêsse sentido, com au­

toridade, me'teíIdo no xadrc"!:

êsses maus desportistas" que
se já não dei�am os árbri­

ttos trabalhare)n antes « du­

rante as partidas, com !l­

meacas e jog'ando pedras,
no flnal, covanleil1énte, pu.
Iam alambl'àUos�entram pe­
Jos POl'tõ�s ,e vão scq'üioso",
agredirem os mediadores

Em Tubarão tem sido 1?al­
co de constantes caSllS de a_

gressão.e casQs muito \l�ió"
res. Itajaí l1ã6 Hca para ti'as

e é só COl1sulta-r tlS jornais.
Ao Oeste, a coisa não é só­

pa, enfim, tem!havido éasos
e mais casos'·em todas 'às

cidades, r :(eliz._e's daquele's
que 'regressam incólume:>,
sem terem recebido ,pedra­
das,' ca:cetadas e coisas pio-
res. /

Certame Estadual Pegando Fôgo!

i ·lina a Torci
dentro de "seus terrenos",
que colocam o àrbítro=no f:>

go" perante a torcida, com
,

'reclamações descabidas, com

consegue ser �ntendidó simulações, de contusêes,
Feliz do ,se�' hU:l1ano <iy,e �

.com falta de respeito ao ad-,

por: todos; feliz do ser humano que ,éons'eguir. s�r "ap'laui versárío. E, quando expul.
dido por todos sem,' no meio das polmas êxístir 'uma 'sos, geralmente dizem à tor, -\

vaie ou uma palavra' de despreso; feliz do desportista Jcida e aos seus treinadores É uma vergonha, o que
,-

,

d
"

"Pi qrré nada fizeram, que na- vem süeedendo se�1'iic1amcn-
que co',11Se,Q.u,e, ser hones','o SC,'m s,er devora o' pelas' ,1-

" da disseram 'te cm, algumas p',racas de es,
1 não" tem' ca -

.

-..,. -

ranhas". Piranhas? Sim, são aque es que Mas 'o comportamento da, porte elo, interior.

pocidade para nada, a nJão ser usar dá covardia, do ano- �orcida, no tocante à recep- Vamos' tomá!' medidas Iõ-

" das' vaias 'a, fim de desínoraiízar
'

-aqu'eles· '

,'Ção aos visitantes, no tocan, nérgícas urgentes, sob pena
nunato ou, 1 '

,

• •

'

te, à aceitacãJ de uma der; dêste campeerrato não cnc.
que'. trabalham por alguma GOlSa, sa�Ia,' ,

'.. t
J

'I " te' !r,a,!' a ," fl·<�,', .,' "TQ."m'ros s 011·CI·t�I,'tÍl' ';bil; ti '. '1'0 a, em recon tecer <Iii" �
".", m 'w ...

Querido 'da .realízação da prova "auto 7' ,IS lc.a ! suas.equípes estão mal, q(� ao Secretárão de Segurança,
"Primeira Três Horas de Florianópolis" no ultimo ' dia , não aceutam, no tocante -a ao Comandante' 'da Polícia

'4 d� corrente mês, 'ÚJ1l1âva eu: parte" lia -meS'riJa com o 'áceitação de uma arbitragem Militar;', aos' Delegados Rc.
�

1
' t eoràeta, vai muito mal é g,Joriais 'de Polícia medidas

carro de número 113 dispiitando entre, 1 concorren es.

.píor que isso, vai criando que' coibeín' o '�ilg,resso nas,

Meu DelJ�, 'como' era findo olhai: 'pãra os' espectadores conflitos que podem muito praças d� esporte dos ele.,

que se encontravam em torno de todo o, percurso
. da bem passar a tragédia, com. mentes \recOllhecidamente

. t "iA de' 3.1,00 metros.' Era {um vel.'- mortos e feridos. barderieiro\', vamos fazer re
p, ista , "elll, l)l�Q es .cus,,,, .

,

"

'0"'0 ' vista rios IJOrtões,',- impediu-dadeiro oceano de seres humanos, umas' 50. v'" 'pessoas
, I • "

, . ',l\'Iuito's não quereH'l' per- "do ,tl ingTes.'$1iI dos, que teu.
alI' s'e- e'nc"ontI'a'V',H

i

11, tõrcendo, D_elo, seiJs � vcilantd prefen- ;
,'" tler em seu campo, numa

. tem, e11ltrar armados com re-

dos.
'

Mulheres: homens, crianças"; jovens 'e 'vélh:os,' ,Hão demonstração' inequívoca ue
- volvére�" farias, "�acêtes c

havj.� distil:1�ão dé 'ido-de, 'tddcis
' tordam·. Mas, como '

q1!le são máus desportistas. fio.s elétriéos, vamos colocar

, d
.

1
o,

, 'ste "ma"" no meio desta fl';uÍssa' Não querem ár:b1tros hones- na cadeia, os Jnfl'atóres da
me e, OlC Q esclever e

, , �, ,:
, tos, preferem e d1iixam tral1s lei, os' arruacéiros, os que

hUlll'ana, co'mo' não uoderia dehar de -acontécer;' lá. -''quilos 6s "honestos" que fa- téntam ,âgi'edil' os àtbii�DS
esta�a� tambéu;:' 'as I'firanhós", 'sõltando suas, 'of<msas cÚitam vergonhosamentti súa.s e que não respeitam mais

e p�lavras indecorosas.' Cretinos e covardes.�,
J

,Res'ol'v.e- vitórias, muna demon:stra-- lÍem siquer os policiais.

ram baixár na min:ha pessoa, 'querendo drss'ecar-me, ção de que não possuem ê- \

,
,

iI quipes, querem ganhar no

,permitindo assim que ap'enas o meu esq11'eteto R' otas� a,pito, e se ta� não acontecer

se o cai-l:o. Coitados, co'mb, se' enganaràm, -p01S suas 'coitado dos átMtt'�s e coi­

vaiàs e' suas' palavr'as' de bàixo' calão, davàm-me . mais "tados ·t!tntbém dds jogatlfl,.

animo bara a luta. -Infc1i:zmellte metl OI1Tro qrrebrou, As 'l'es visitantes, sujeito's a il'a
-

I
'

d de verdadeiros fanáticos, as-
vitórias i1ão nos chegam todos os dias. O' calice 'dá '

er'· I
sassinos à solta dentro de

rota, para mim, ainda coritinua doce e não amargo. 'NfrQ! umapraça de esportes.
desistirei. Gr,aças 'a Dt;llS, ainda, conto com, o i�ce��ivo Sómente Ha rodada. passa­

de meus am'igos, que modestia a parte sã� rn,arona, e da, l'[itaSe todos os ârbiti'Os
, "

h d estiveram cOlfl ,suas '':icJ.il.s
como se ainda não bàstasse isto, tambem sotl .omem le

" , em perigo; sendo_ uns impie-
impr�nsa e tenho' c'ontado com seu ap�'io màciça, isfo

dosameA_te massacrados" co-

é', imprensa escrita e fálada� O}'rigado �mi�ds, ':ri1ul�b. mo em '<Fubarão; oütros sem

obrigado, pois este apoio para lTíim 'vale murto. Nehh1Jm dOlldiçÕes -qe deixar o está­

ser humanó é cap'az de .gob:tev�ver sem o apôio' ele QU- ('tio «omo em Blumenau e .lo-

iúVille;· sem sabermos dos'
tros, e eü graças a Deus conto com �istD. Como s,= 'não

casos de Cndúma, Joaçaba,
bastasse este apóio, tarf1bén1 sou Brasileiro é ,'Iro nieu Lages>já ql�e em Fpolis; Iia�r�
corpe também corre o sangue Arabe, e já viraÍÍl, �\ esta ,jaí e, Brusqi,lC ,não exitiram -,;

cruza é fogo na roupa. Quanto màis derrotas, mais ani- casos desta natuteza, n�ss�
,

mo para a-,htta� POÍ's"o-qrre<é" dificil'é'm�is;gosto3�! _O ,rDci:d:�tádiOS nã,o ofere«em
automobilisnjg : eXige �acrificio da,q�lCles \ quê, o �nlti-, .

segurança algurnà a�s árbi­

cam. Exempló?
' '

ai' esta:" Reimar Sc'heidt,' 'Osvaldo trós, balideirinhas e jogado­

Scheidt, W,alflor Ferrari e Edson Scheidt, os, qnais ',�e,- res visitantes" apedrejados,
J ' espezinhados, que tl'abalham

varam dois dias e duas noites préparando meu c�drro',
e, jogam amedrontados, I)

sem dormil:; mal dando tempo uora se alimenta1'etU. \árbitro \ psicolugicauiénte
Perdemos; maS perguntem � êles, se vão \3:esistlr, e quase sem condições, face

tenho certeza que suas respostas serão' negativas: Va- ao reduúdo llúmero de po­

mos continuar. A' Prova automobilística, foi sucesso liciais, para conter a turba

..
' '-que'não quer perder" e os

absoluto, me�mo com a :[a1ha imperd?avd do preside,n- jogadores visitantes sefu po-
te da comissão' tecnica' do Automovel Clube cl'e ,Plona-- d'er ,.siquer correr junto as

laterais, sob pena de serem

apedrejados, cOm os
I

golei­
ros sendo. alvo' de petlrada�,
fazendO" o jogador de' casa,
geralmente, o papeÍ de "ga­
Jo" em seu terreiro, esque­
cendo-se contudo 'de que de­

pois ele terá que .jlilgar no

terreiro adversário, e é pro­
vável que então cante como

Uma ·coisa é, ceita:' Qnfl
grite a torcida, que se ex­

panda, que sofra, e :que te,

nha amor as -suas cares, à
snacidade. Mas que respei.-

"

tem os visit3tntes, que acei�
tem as derro.tas, que são nor

mais no esporte, que desis­
tam de expedientes 'excusos,
quenão interfirarn no De­

pal'tameilto de' Arbitros, já
que deram '''carta branca"

ao Presidente Osni Mello .pa'
ta escacá-los, e S. S. tem

procurado' ser de mim neu­

tralidade a tada/ ,pi'ova, não.
interessa PrOCIlTW1' a.judar
qualquer Clube. Mas CImo·

versamos, e os árbitros do

interior saberrf disso: Garan

I {

/ �r,

eraI ,

DÓ litos
. . ,

/

/
,---"\ ..

__'_'_'_: :.._._..:;.__ .. _ ... ..-. h_----c........
I

_

\ '

No Setor do Remo
'.. I

Guarnições.. Voltam ·-aos Treinos:
.

, .

I fll,MlHA'TDRIIS .-

Efetuada com êxito a 1.

Regata 'I'uristioa r:la I;agfkl.
da ' (]�nCeiçã('),: as áJtençõe�
dos afieinnaôrrs do 'esporte
reINO concentram-se, ag'or�".
nas elim.irulit6ria càtai'Dlcn.'

ses -dos dÚrs 2 <3 e 5 de mar-,

ço próximo, �l�ando serão

cOljlhc1idas I
as guarniçõe�

,qlÍe il'flO à Lagoa Rodrigo jck
Freitas,lllo Rio., disputar' as
elimi";atórias nacionais v'i­
sando o Campeonato Sul A­

meÍ'icano .de Remo.
,

,
Mal 'saído da competiçf!,,)

que exigiu muito treino', ,iá
os remadores dos nossoS

três clubes se lançam com

afinco em nOva jornada de

preparativos para as 1)1'0.
vas marcadas p'l!Ira os dra:,
acima. Todos qtlerem \u11'1 iu

gar na� gua:t;niçães. O maIor
húmero "de remadores pos­
sue o Riachuelo, seguido (k

perto pelo lVIl\'l'tinellj, o qual.
vencendo os páreos de i.01e.;;

�

J ..
.

da regata de domingo na/La

gôa, demonstrou que a n�­

novação '-'de ;Va'IO'l'eS que se

procede no clube está alca�l­
çando os'· f1'l1tos desejados.
O Aldo Luz e�tá com poucas,
'mas bons remadores e' quer
ta�er da: Regata Intern'acl(,)­

nal. que 'promoverá em

-maio prOXImo, o ponto dt>,

.partida para ii recuperação'
da hegemonia do espovte
fortes de�Santa .,Oatarina.

Colaboração ,

<'Serã iril}\1erdoá'veI deixa:i'

de ressáltál' aqUi o 'es'Pitlt� ,

qe colabor-àção de a1g'ümas
pessoas

-

résidentes na Lagoa
da Conceição que, nada teí1-

- do cClll o esporte· do temo,
não fl'CixaTam' de atender 0'5

nossos três clubes de rcnw,

� sua entidade �tlperio'l'a:
Re'ferimos-nos' HO aba'i­

zado 'i;acultathi�)· dr. Mliri]Q
Motta,' ,o qual, �H)ss,-d.r(l.() J',�'

sirênda de veraneio naqwMe
apdzivel recanto' da i1h:t,
comu!ou 'os jü1zes da regah(
de íodàs as a'tmwõe's 'incltl-'
sive coIo-cando à sua diSpo'­
sição sua veloz laricl1a a mo­

tor, durante 1;(')(10 (') tl'am; ..

curso da cmnpetiçã:ó náutk;�

O sr. Afonso Delam'bert tam
.

bém ,deu' 'sua colaibo,raçãn,
fornecendo.

'

.sua resiUlênc'h

Jilara a g'�arda dos dois bar­
cos de Mal'tineIli de sábado

para d,omiug,d. Ig(�hneilte
o sr. Andrino Oliveira, C011l

relação aO $eu b3lr,cm com,­

trução e que servIu para <l­

brigo dos bartos do Riachue

lo e do Aldo Luz.

Como o clube catàrinense Ira participar de jogos, I

de âmbit� nocional, surgiu o desejo de s,eus m.e,ntores
de conseguirem alguns rdorços para os pontos vulne­

ráveis de sua esquadra. Os nomes dos atletas visados

não foram revelados [i' imprensa.

"galinha". # tia física, bom policiamen-
Os

.

árbitros· saem correu- to riêsses jogos do Estadual,
.do das cidades ,em que vão sómente' em Florianópolis.

A diretoria do Esporte 'Clube Metropol, atual cam­

peão catafinemé de fntebol, já manifestou a imprensa,
,

seu desejo de cOl�tratar algU'llf! reforços,· visando os jo-
'

gos 'marcados pel� �alendário' fornecid� pela Confede-
..... "Motoguze'" no "4 com"

ração Brasileita de, Desportos. do Riachuelo

T�URING 'CLU'B DO,BRASIL

para atacar a quem quer que seja, 'ao contrario sempre
a usei para divulgar o que é bom. S� hoje faço o con--..

trario, é apenas paro defender-me é prevenir a uns e

outros. Bem, 'por hoje, é só. Dentro de alguns dias, es­

taremos divulgando a tabela do Campeonato Catari-

'nense de Automobilismo. Para finalizar, ,comunico aos

'amigos que o fneti carro de cO,rrida, nãÇl' mais correrá

com o número 113. Espero sugestões dos amigos,' a
, , I

fim de vermos qual o número a ser usado. Na-próxima
escrita, contarei o porque desta mudança: Até breve.

Avisamos aos senh.0rcs sócios em atrazo com a

mensalidade social (Taxa 'de Manutenção), que de

acô'rdo c,om a circular de Nd '140 recebido da alta Di­

reçã.o da nossa Matriz do Rio de Janeiro, não mais po,·
deremos dar assistência aos referidos sócios.

Outrossim" informamos que poderão regularizar a

sua situação comparecendo ao '.110S'80 escritório situa­
do à Gal:eria JacquelÍlia Loja 6.

AVISO

Os que a(lompanhar�ü.n de

perto os mOV1uentos . das

guarnições que diáriamenfe

rompem as aguas de nossa,>

duas baías, devem ter noh-

,

dba posição .dós remas nu.i'h
dos eutríggers a 4 remos'

com tírrreneiro do, clube Nát!
tíco RlacÍ1uc}o. Tl'alla.:se dO'

sIstema "l\o1a;�o'gtlze" q1:íe co-

100ca os remos do voga 'e ili'l'

prÔa' de 'um 'lado e ós �do 'so�;
," tavO'ga, e s'otaproa do outro. '

O Riachuelo colocou os, doi;;

, lJrimeiros abambordo e-: 0S
,

dois últimos' (o_s centrais) '.<1,

boroesfe, C01.U rendim'en!.:o

, �atisf:atório p,ant algul11!1s
guarnições.

"Oito": América'

Lucrará

o cltibe Náutico América,

de Blin'ilenaü, 'que POSfiui
Rois bai'cas a oitO' l'enÜh,

I,empresto'u ao '01àbe Núti'()(');
, Riachuelo, pára as' dr�']'Jutas
�limina:t6rias de 2. 3 e 5 de

� �, �

�

lmkço, na baía sul, ó que
não vinha sendo utiliza:d'a

p'or l1eces$itat de refor.pa.:;.
Fomos'ver o barco que SI'>

enconira no estaleiro do cb

'be da Rita -lVlal'Ía soh os crrl.

dados do técnico Fal'nanda

Ybarra. Trata-se de lun bar-
,

co. não rtnÍito pesiulô, luas

cujas reformas custarão !w
,

,� (...

�iachüelo a'proximadamente
dois,milhões de cruzeiros ve­

lhos. O barco. terá que sei'

devolvido ao Amél'ica tão ln

go o "oito" que está semI?'
construido 110 mes'l'i10 CS.

tal�iro. se" encontra em con-

I dições ,de disputa. Com isso

lucrará· o AmÚica, pois do

mesmo não lJre'CÍsa: ag'ora ,�

o terá C61'l10 nôvo. A em:tlar­

caçã"O foi ofertada. ao cl�b;' {.

em 1955 pela Industria Tex­

til Companhia Hel'ing, qua�­
do a mesmá c01fipleiou seu

75.0 aniversário de fundação
Quanto ao "'oito" do Riaclme
lo está com sua armaç'} I)
em condiçxes de receb1cr 1,­

casco, preveddO'-se o �;�"n

lailij'çàmel1(ô antes (l,a Reg'a­
ta In',e:n1::fciomd (to C. n. /\1,

do Luz.

Pod�rão Sofrer AJ.tra�ãf<)
A Federaçãd Aquática dé

Santa C3Itarina vem de mar_ .

cal' as eliminatórias paI':l,
as gUárnições catal'inenses,

I çOln '"istas as elimiu,atórias
marcadas- pela ConferleraçãlJ
BraJIleÍ<ra de Desllortós, vi",
sando o· SuI-AI�l'Cricano un

ren10.

I Acredita-se, que a entidade

jJrésidida pelo sr. Ary Perei.

ra' e Oliveira, lllodifiq:ue as

datas, uma, vez que estas e­

liminatórias estão a princí­
pio marcadas para @s dias

2, 3 e 5. i;Joi'taato, log'o a­

pós o CamavaL

Não Ho.uve Acêrto·

As diretorias dos clube
l\'Iartinellie Riacluielo pensa­
ram eill formar uli1a guar_
nição mixta, de 4 sem, vi,

ifll" •

V 'h "iN' II

�:renuo O�l!a a, amorar

'Waldomiro

,/

o Extrema

.
. ';,

sande as eÜminatÓ'rias para do' a possibilidade apenas
o ,certame Gontibenial, rl'l' em conversa.

'

, remo, organizado pela Con., Ambosos clubes ma-is o :\i
, federação Brastleira de Des,

' do! Luz, estarão disputando
,

portos. ,
êste páreo nas elímiúatúrías

, Porém.não houve acêrto marcadas pela entidade ca,

',eiltre as duas partes, fjMnc . tariIlénse. "":

,'Ody, P,ádUcou � Liga JoipviUense
�. .

-
. ,

�

I,

, � .

D desportista bdy Varela da Federaçã'o Atlética

CàtatiriehS;, e;teve reunido n'êste� fim de semana- ,com

os fikiélos da Liga Atlética Náte Catúinense, com se­

de' em Jo:nvillc.

;.
No oportunidade tentou e consegl:!u solucionar o

'prohl�m'a do 'bitsq'lletebo'l,· ,�lma v:ez qt;e, o certa�e €le

67 ainda não foi rea4iiàdo e o de 6:8, está marcado pá­
ra, m�rço. IJeviclo ao tempo e o número elevado dc cln-

'bcs interessados nas drS�)lltas, ficou Lna)mente ,aceTtado

que, o regional:, ele 67 seIa iniciado' em niarço, contan­

do 'é.o111 a partiCi!_:>ação de númei'o redlniclbs de clúbes,
f,lG ''tít:,l11do . ass;í'T1� . a q ue' o certamé ele 68 seja iniciado

,

IGgd apõ's; f>6TS e;111 ju:lha prel!�JIdé o '110�S'a entidade se

fazer repr��elltar ao brasileiro de Belo HO·rizo'llte.

FALANQO
,', '

;/.
CADEIRA'DE

GILBERTO NAHAS

Após ]!lcrecic1as féíias, um passeio pelo �Rio ,�

Brasilia, regressou o· Sr. Osni' Mello, Presidente, da.

FC�, justamente ÍlU� dia Qnde diversos casos acon­

tecetam no ifitetlo'r ela Estado, em, pai'ticlas de fu'te'lidl
-, ,

pelo'-CeÚà1J':ne d6 'Estado.
��'\'" ,', /,

Eu pcrg,â11to:' Cabê:râ'culpo alguma ii F .C.F.' ,pelas
dn:Js "�e vit):lêl'ré'ia e ii-rdiscip;]'jua verif.icadas erú, algu­
m;s 'ddmle'( aN';� 6s' jogos? Caberá culpa a FCP se o

po1lc anlcnto lijs estádlO� é p'eql'leno;' e," além do mais,
',lccmarada" cem os maus des90,rtistas? Quem' deve. to-
ma'l' fnedidbs ÔÚi ás d0 renre5:são a molecagem e aos

/ '
.' J

• I ! �'
.

.,.... \.
'.1

,. • �-,.
"o.;,lj}lil1aélüS ÜjfceJl.rCs Cjue afnoa vaq;netall1 nc,1as

"_.
.

. '"1' '�\-

l",,\"I,;;1 :\1,,' iírbi�f.(J,/:,Nnl'lca! Sua J�lçã'í? se desen'�:ola
,atil)O,' �>,lll GL(:,tac' e n'ra:ssag!�ifa';, e d':l�'etorés.'

es-

'Mo

N<'io �lodGriGn� as' 'Ligas soJ.ipitas. ma'or poliGi3-
mento, nfu _l)üdcúqn1' os Sen:lmn;s De1er.:aàtls dê Porí­

e,a agil' cUilJ maio\' f·jo0i'. revistande na 'entra'0a Os q'llC
v�L) ;nnados; não' p;Je;:i�!'m os po]iciai; qLiy represe,n-'"
tam a le'i; ágir om l11o!br aut\)ridacle, �lrocuran4o des­

çle' o i�ício do iO,go evlt.:rr _as ceIi'as �e vandalismo, colo­
'canelo para fOl:a -os agitadores' e prendeilclo os 'agres;
sores dos átbitrô's?v' Não Docletiam os Séhhores Diri�

gell1tes ele Ctu,besl f6zer o que_ (J@tenriinam a Regra, � as

�s do Codigot Brasileiro de Futebol, 'q:::e dizem ser c

clube local re�ponsáve� pela segurança dos árbitros e

vidtantes, 'que dizem, que devem os diretores afixàr'
nrtazes à entrada' de 'seus estádios, conclarnando a dis­

ciplina 'e o respeito, e CJue dizeniJ, mais, que proibam a

enttaéla nos estádios do� individuos de acentuada má
índole e criadotes :de casos?

O que acontece então? Velnos dirigentes ,açulando
" I I

povo contra ós árbitros e -vemos portéiros abrindo o's

/

'

. .J

�;:�!!� ,��

-,-

o

portões de alambrados pata que a torcida invada e co­

vardemente" ,à v;sta da polícia agridahl os mediadôres
elas partidas.

A FCF. através seu Presidente, tÇJ:n procurado
ateader as Ligas e até club�s em seHs anseios,' esca,J'ando
'os apitadores serllpre neutras,' I�Tas, nem assim, tem si-

\ do c6re'sponc!'endida. ),'
-

.

-,'.1

i� )

/ ',Não "vat�loS; eontudo, culpar sOhle�te ao pobre das

LOl!c após as' disnutas da Taça Brasil, a diretoria gerais e da arquibancada, ao trabalhador ou 00' igno-o _ _

. \ .

do Grêmio deixou de se iríteressar _I)�lo extrema direita rante, ao de ,pouca instrução \OU ao fanático e ao em-

,Waldom;iro, revelação, elo futebol catarinense da tem- bria;gado pe�as cenas de violência e agressão que estão

porada de 1967 e lí� de seus ma,iores artilheiros. se verificando. Olhando-se com, cuidado, vàmos verifi-

Acontece que a diretoria gremista continuou re- cal' que mtiitos respeitáveis (cidadãos de colarinho d�l­
cebendo boas ipJorl11oções sôbre o jogador e tesolveu ro, sIe posições miais sólidas e bem educados, tem par­
fazer nova investida. A resposta de, clube Comerciário ticipação direta, qU311do não são mandantes, pela con­

foi a de c'onfirmar O· preço de 100 mil cruzeiros novos., sumação de tais êenas em campos de futebol.

Todavia, sabendo que a diretoria do Comerciá:rio pode- Não s� pode' IS dizer
\ que' -tais fatos acontecem 11,a

ria negociar seu atl�ta por ....detenninada importância em ,ausência do Sr. Osni Mello, 'pois eles quase sempre
dinheiro, entrando no Ú'ansação dois ou três atletas em se sucedem, e nos pouco; di;s' de ausê�cia do titular
disponibilidade, no clube tricolor dos pampas,' voltou a" soube o substituto, dentro da mesma linha, de conduta.
manter novos - contatos, esperando-se, pm'a ; bre��n;��t,e;:,' !AXr�gif/ cóm" ser�J1 i(h,\�t:;,:��;< ,enti,�ade,: "má�in�;" do futebol
uma solução. catarinense.

A'-DIREÇÃO
14-2-68
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ÇARNAVAL
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_._ r'\� l1lC�,(I<, serão colocadas �I venda, dia 8 ele

0\Cr;�II"), 'Ítlinl':1_{úrs, �IS lO horas, 11'0 sede social', SC11r'

lu que ,IS senhas poderão ser adquiridas a partir das

í () horns no mesmo local, será obrigatório, a apresenta­
,

cl',I' carteira social e do t,alão cio, mêss O sr. cobra-.

'úCJ

101 CSI.:lr:í p;-c',cntc para -efetuar o competente" contrôle.

2 - Sohcitornos aos senhores pais ou responsá­

eis, nào .'C fuzerem açompanhar cle filhos ou depen­

let1�cS, menores ele 15 anos, sendo que a não observân­

lest'l clctcrll1íl1�lç1íO. inrplicará nas penas previstas por

CI.

j _ Os filhos ou' dependentes maiores de 15 anos'

"tê J 8 GtH::S. só terão ingresso nas dependências' ell}

-11I�'2. quando acompanhados dos responsáveis.

\
4 - ,\Jfio será permitido
dQ' I�LJa'ça-pcrrul1le,

em hipótese alguma

,I
5 A carteira social e o talão do mbs ele Ieve-

I Cli',)' ou :: :1 nuidode, \ serão rigorosamente exigidas na

)

fi -- O�; convites 'omente serão expeelidos no c1ia

(�c,.L'�I�I(',. no pCl'lodo dé 14 às J 8 horas. Em hipótese al­

p;nu ocy,í pl·()cc�':<.lch a \'Cnd'� ele conv'tcs-' f0ra €lêste

Inr,íri,,:l,
\

7 ---' ,'..J\l bel k clt: segunda fr�ira', será reahzado o

Il,ilk;('li.tl, :"[1CII,501 ele fantasias.

,

S ,--, U h,lilc il'li'�!ntil ser'Ú realizádo domingo ele

,:1I11,�1\ ,I! ,1 ['(11[ír (\,I'i 16 lioras.

\) ,- ,\ I)P'C1UI ia, a seu crit.ério, pode�'ú expedir
,(IJl\ 1[1,'" ,'I, !)c:',,'a,_ cm trânsito., sob inteira_ respomabi­
il,[,,\.IC clt.: Uill s'1l;io, rcspc:itado o item sexto dêste re­

gnb11Cill\l. c Im'diante 'U, pagamento das s'eguintes ta-

\

C\S:\ l. .•••• , .

l 4 lwi,tes - NCrS 50,00
1 noite - NCr$ 20,00

4 noitcs - NCr$ 40,0�
1 noite - NCr$ 15,00

10 _' ,\, JIll'sdS éSÉarâo à vej�c1a 'de ac6rdo ,/ conl:
u c.\p("iq INl 1,le1]1 pri![;lllC�ro. dêste regulamento, com os
(

. \.
� -' !

"

se3�illl!("'� i"!T:..:�):---.

,I llllilcS ", .•. , .. , , .... , NCrS 40,qO
HoiLe ." ,." .", .. ,., NCrS 20,00

UI;,: '\', JI.!"SUS naú lima (I) noite, somente ser,ão
vewjjd.i:; Oi"'\"" í1 í1tcn-dim::Hto ele to�Jos, os pedi.dos pa,vGt

(4) 1,1\}i�(",.

Y .

h:'JIIHlliU\ \ rh�l'in(} I'RESIDENTE

DIRETOR SOCIAL

\

}),.. 1\);" in r :ml rlHlo SECRETAmo <;"';nAL

,t

o ESTADO O MATS. TI.:IO DIARIO DE SANTA CATARlN:A SETIMA j)AGIN, \
,

-,

PREVIDENCIA SOCIAL

W
&'

LT DISNEY� !
,I � I

'

A '

" ;",,!' í: ',,;
,.,

Escreveu: .José Guilherme de Souza

2 o de uma série

O Ciductão dOi Muutlo e Sua Filosofia
\

c

Das suas primeiras produções organizadas - o

posso i'nicial' ele sua vida profissional�- 3!0 mundo ma­

ravilhoso que legou à posteridade, 40 anos decorreram.

Nesse quase meio-século; poucos homem no, 11J.1�t:Jldo ia­

teiro 'terã-o < sido agraciados' com tantas homenagens, a

bem poucos terão sido conferidos tantos prêmios. -Em

tôda a suã vida, Disney recebeu cêrcajíe 3'0 "Oscors"
ela Academia de Hollywood e 700 prêmios; entre os

quais condecorações oficiais, troféus, medalhas de euro,

citações honrosas' de diversas organizações, tanto ame­

rieanas COíl10 ele outros países, bem como .de .jornais,
revistas e '[igrejas. Cinco universidades, iucliisive a de

Harvard c a ele Yole, ensregarcm-lhe títulos' ele: doutor

honoris causa, Personalidades influentes cob.s�deravam-­
no ao, mesmo tempo .homem de negócios,' inventor; edu-.'

cador, filósofo, artista, naturofista. fete escolas . da

América trazem SCtI liame. Foi indicado para o cargo

ele Governador ela Cal i fórnia, sede de 'seu' vasto impé­
ri.o, Em: 1966, ano de seu desal?are�imellto, foi pro-

postü cüJ110 candiclato a.o Prênüo Nobel da pãz. 'DêJe

füi, dito: "IS' cc '\personal'idade' mais rep'b�serltativa-' c1�
, :

no,�sa época. Sua influência ,se falfá sentir. por muitos

',é c LI I�os",

A pal'av,'o ql�::, quase invariúvelmente, era acres,­

centada ao seu nOIVle - "�ênko" ---,.- dá bem uma idéia

da 'cbl1sideração e cio, res_!)eito de que Watt goz;'va n'o

Illblllcl'O inte�ro. E cm, que c(),�,�isüa êsse gêr1io? Disse

.IFW escrito,r true. tLKla. o qüe sua orga:nLzaçãoo fazia era

"filtrado por seus ol,hos, seus ouvidos e seu gôsto", (.,,)

"O talento de seus colaboradores (como êles ,próprios

rec9nhccem) fica' em solução, 1 químic3, Acrescenta--se

\\lalt, o .catalisaelor, e é então que se formam os ,bri­

lhantes cristais\',
Disse uma jornalista: "O gênio enceHa sempl:e

\1111 misré,riiÜ, algo aue as nessoas comuns não alcançam,
;-'

-

c êle é lVm gêl\lio",
\

A

Pergutaclo sobre o que, -afinal, êle fazia, o próprio
Disney explicou, de uma ,mane,ira pecu1iar: ",,, cada'

um d,e nós se pqrece �OI'll um ·animal. Eu, acho que 1l'1:C
, -

- " \
.

piGueço C<DITI a -aLlelha qllle voa de Uor eID fIo!', proCll'rmi-
cio �lliJJ1ento, "Pa'ra '.!:�:ÜHI, as idéias são êsse alimen.to.

Quando o: enCO'\]tFo; lev?-o'para 'ótltros, e êles' faz�m
o l11e1",

A" que idade deixa-se de ser cí'iallça? Aos seis,

dezoito, triu!,!:, sessenta anos- Se se fô.r liL<Dnesto, nunca:

a curiosi.dade, o entusiasmo, a v<Dnta<de de chorar e riF

s.ã,o vilitu.d.es c],a,s cnanços, : U�l acluHo irreapaz 'de seli

niallllça não pode se'ntir praze'r na viela" --
. " "

Nesta,s pãJavras está contido um cios princípios
que sem ore fizeram. D-arte da fi1osofia vivencial de Dis­

l:1ey, Foi-lbe� provàvelmente, incutido' por Charlie Cha­

,p,l,il�, o' ql�al" lhe elizia que '''se deve olhm: pará as crian­

ças. COFlilO _!)ossíve'is aeluMo,s e aos aelultos cQmo possíveis
crainças",

-

Antonio Carlos Britto
,'.1

f\CmENTE DO TRABALHO: - Gomunieaçüo

do' Acidente. De acôrdo com o que determina o Decrc-'

to n? 61.784 de 28.11.68, todo e qualquer acidente

do trobalho deverá ser comunicado a emorêsa, imedia-
.

�

tamênte, pejo empregado OlL por' qualquer �essoa que

dêle houver tido conhecimento. Ouando o acidente'

ocorrer em viagem, a comunicação à emprêsa deverá

ser feita 'meio mais' .rápido, "

' ,

A ernprêsa, após tomar conhecimento do aciden­

te, deverá comunicar ao-1NSTITUTO NACIONAL DE

PRBiVIDENCIA SOqAI:" dentro de 24 horas, sob

pena' de multa variável ele uma a dez' vezes o maior

�a1ário 'mínimo vigente no país, ,aplicável pelo INPS.'

O 'acidente ocorrido em navio, aeronave ou outro

�veíc1l10 'de transporte em geral, quando em viagem, se­

rá comunicado ao comandaate ou responsável, ql1e re­

gistrará no diário de navegaçã? ou'documento equi;a:­
tente e .Iará a comurticoção 010 INPS.

. A eOHll'tl�.icacão do acidente deverá conter informa­

,çõe� :n1t�'lll1dosas:, 'inclusive,' se Eôr o' caso,
:
quanto ,,'

registros policiais ou particulares, Assi�têflda. Médica:
\ ,- .

, ,

-;A assistência, médico proposcionada _p�10 �PS aos

acidentados compreende a ambulatorial, hospitalar,
revelá-lo de graça, Aprendem a viver, vivendo: ;

farmàcêutica,' cirúrgico inclusive' de -recomooeicão es-

. ,; Dis,ney,go,stata de animais, Diaic.êle que.t olhando- té cd' 'I'
- "

_ etlcil e a Q onto ngica. A remoção do acidentado po-
se.' os' animais, poder-se-ia eomt5J!eeI'l:der á -si meslllo' e" 1

1
" . .

,
'- - ,

" '
,

. rit 1 o 10spit,al., ' 9!Hando indjspe�sável" será deviela ao

cll1� ·semp,rc·se'tillmhfa: algo a apfeIl'�er com êles. Era unlJ.a lnCSiJ10! cará1er obrj'gat6rio,'
Jnode�n01 c,ámb-i:J!1ação, de' Esopo e Lo Fontaine. Ap'Fen'-· , Se oPaéi&ríIado, Dor moi'ivos Imédicos 'tiver' de SC'F

'cle:a a' gos't�r d,os, mümais qlland?, fáziá, fUmes �IÍattt-' d�sl.o�a,c1.o (ta' toéa1iela'cle ónde' residia: snb remqçft'o e

J'OlS, no perwdo dp pós-guen-a. Segmndo êle, o instiutp hos�ed&gç1J�" qe1'll' como, qU�l'ldo mdi�pedsáve�, a� �le
elos animais valha �ais qi,,,e todos os di,l"l'-lomas, das.u-"t'- �1.

"" ,"' SQll: (l,C€l[1ilpaU'1.l'1ttnte, médico ou" el]fenneiro, fi-carão' ( a

versidades. Elogi,ava o' natural .contrÔle e org0l1jzação cargo d0' INPS, ,

familiar entre os ar..imlais, e o fato de 'que, ri não ser O" d
'

,
.

" " Lran, o a perua ou redução era c(\P3cicl'acte flsica
expeéiolla.],f,11cnte, só nílata,Q} para comer. "O q�,e 'é' pudú, �c'r '�1_Ic;ltiacia pelo uso ele parelha -de' prótese, 'este
muito .mel1'lorr' elo ql>LC �O;tar em nome das ide01 ogi.as "" ,será fc)<nt;:c'd,o pelo INPS illdeoendentemente das pres­
das religiões e o'tltras cQi<l-as"." façõ_es' C2'bi, (:is. O fNPS, cLLst;ará>, ,aitlcl�" a' reparaç�o

Disney, 'tinha, segundo dêle �oi' escrito, ó}hos' 'qr:re" 'em' a' ;;ulYut,rtu'ção- de apaí'elbo cl�'pr6te;;e desgastado, pe­
não vOflm Ino� objetos que o rodeavam ? que ,as, pes-.· lo uso normal mediante pronunciamento 'drévio ela au-

soas comuns vêem. PeJ'ssuÍa um ouvido dotado' da: fa- �Qrjdacle t�cnica competente,
-

-

clItdade d� o�vir com� os arurnais !a]�:am:, ,.�, 'tamb�m,
. .'

Cem relação ao aci?el�tado com reduç,ão da capa­

u�la �strallha, pe;c.epçao q1il,e lhe perm�t1a., emP,festar /ei-' 'c�acle pCil'a. o trabqlho e que tiver concliç'ões' �ie exetcer

çoes e gestos ÜlpI(ZOm,e'lJóte humanos· a animais dentro
�

atividarle re1.m.ll1erada o lNPS' d" . .:
. ,.' �, '. ,'� (, 1, po era propOl;clOrrar ao,

elo pnn,crplO qe que, q;uando se faz fantQs�a, não se' de- mesmo um prog'rama de reabilitado DrQfi'" 1 A
've pereler de v'Í:;ta a reali-dade".

'

," _
"-,

-SSlona. S

,- , .. ,�nOJ:Tl!I,as para a l'eahllitoçao. serão .� ,expe'dida'S peJo, De-

partament� Nacional ele 'Prev�dência �ocial e s�rão �pii­
'>C!:ada� Jogo na fase inicial cio. atendimento' 'do aei,den-
tado,

' .) "

�

No' cornêço, Wa lt j rabalhou com Chaplin. Seu

otimismo característico valeu-lbe p-ara tôda a sua cor­

reira. Assim, quando surgiu o cinena falado, e êle se

preocupava porque seus desenhos perderiam 1?0pula­
ridade, teve a idéia de empregar o sistema sonora em

seus fülmes. Após a guerra, êle atrovessou uma fase

difícil, porque os desenhos animados já não chamavam
a atenção do público. Começou, então, � 'fazer" docu­

mentários naturais, e novamente a crise foi superada,
Walt sabia, intuitivamente, quando devia, insistir 'num
determinado empreendimento, ou quando chegava a

hora ele passar a coisas diferentes,
t

Disney era, sem dúvida, .otisaísta, mas, por outro

lado, "conheci'a dernois a natureza humana para deixar­
se iludir. Se; 'assistLndo à pré-estréia' de um filme seu,

"alguém Slt lévaera, -sigo-o para: ver se vai apenas &0

banheir0. "me se. iniciara: cedo, no cS;Pi.Í.JilhOS0 'e' muitos,
I

vêzes adverse, nl'l.'lrtcio dos negocios, e ao enuaeiar. a

frase acima: fazia ij,á, 40 anos de3d:e o dia em que, tra­

balhal}tlo.,�com u�la 'máqní'11a filmadora, e tendo- prome-'
. , " I' ,

tido 9m serviço para . certo su jeito, calculou sO\I1enty '0'
preçé de custo do ,fi]n�e, ficando com o' "abacaxi' . ele

(contina) ),
---

----_---�---,
- -__;.,.---,-'-�-'-

Wi·lson, ,l\dh.Ú,r ,-Pj;.-e" .

MASSAGISTA DIPLOiVIÀDO .

, (SÃO PAULO) -,

.MA'SSAGENS
. l'ERAPEUT1CA

ORTO�'�DICA
p.)E;??Q�7_TvA

ESTETICA "

COSMETICA
GINASTfCA l\1EDICÁ'

HUA 'FELIPE }SCHMID1.\ 83- _.
, FLORIANOPOLIS - s.e.

o � "

I

I
\

_,---\ :__ ,_L '

__ '_'_':'-ç"
,
.. � v •

----._-�--- - - -- .. _ ._-----��..._-

l.

Seja qual fôr o caso,lells
sempr. B melhor negócio

para �vocêl

"

CASAS ,E TERREH�S'

\

-� _/-

1) Lotes em Itaguaçú
_

Vendem-se seis, juntos_pu sepa�'adamente,
-

pró­
ximos do oonto fin'af. ,elo ônibüs, a; p'a:rtir, de

'(três mi[ cruzeiro novos) com faciÍidades' de
J

2): _:::_ Chácara em Serraria (Barreiros) medindo 30 mil

metros qU"l-drados (pade ser dividido em 90 lo­
tes) com pe�tlena casa de madeira, luz e)étrica,
ele frente para a federal, _ (dez mil cruzeiros
novos) à vista.

3) - Otimo POB'tO para restaurante na praia da sauda­
de (Edificio N(�rmandre) e mais mu terreno, va­

gos nos, fUi'ldos (vinte e droco mil cruzeiros no­

vos) à combinar.

4) .,- Aluga-se confortável resiaência na oraia do meio
em Coqueiros, com cháca;; nos func;tos, bem
próximo elo mal'.

pagamento.

.

'

\

5) - Magnífica loja no celitro
to cOIll'ercial

Venh:a ver (tque fi�emós.'par'a·vo(ê ...
í

-

(no número 40 da rua Felipe
c

Schmidt)

,

,

aluga-se. Otimo P011-

l
•

Trabalhamos exaustivamente, é verdade, mas satisfeitos de haver
trabalhado para você: ,

Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós instalamos GlIT, a loja mais bonita da cidade�, E presentes
são a :nossa especiaLidade.
E para provar qUe GIFT entende, mesmo de presentes, tomamos a

liberda.d,e de' sugerir dêsde hrinquedos até prata de lei, aço inoxl·
dá.vel' e: crrstai!s, na:cionais ou estr;r,9g�iros.

'

A.lém disso" GlFT é jUUla loja avúÍlç:ada.
Não' fechamos; ao, meio.·dia (para você vai ser uma mão na roda,
hein?}" e: pretendemos acabar com aquela velha estória de l.oj,a bo-,

'nita & preços altos., ,

Bem" há. muItas, outras' coisas para dizer, mils gostaríamos' mesmo.
(que você viesse ver.

Venha, ver o que' fizemos, no.

para você. ,

6) - Conlpar-se casa com terreno no centro até
(mil cruzeiros novos).

80

l/..{
de mercadOrias,

TRATAR COM DR WALTER UNHARES
JMOBILIARIA ILHACAP - Rua Jo- p.39, m-

to, 3,9 A - Fone: 2�·4I CRECI N° 1,628.

.,

�
número 40 da Rua Felipe Schmidt, g-

�

"'\
Dlf�ETORIA :

�)!>�}tl)l' ,Pves!drnte: Osvaldo Machado. Diretor Vice-Presidente: Dr,

[;o':ltor Sl'.��ner, Diretor Superintendente: Flávio Çastelo' Branco,

:'�r�iOf'Fin;lIlCelro: Di, Jean Claude. Diretor Administrativo: Dr. NilsonI:.:_ P!C:IO rh Silva, Owelol' de Relações Externas: Dr. Kleb�r Machado,
,

,

J)))'t.!(t'l'I':5:
� njt'l'IlÍ)'�' i'o ·'J'Ju(5hld lI�h,(} 'Biatlclllrti';e;�í'ieliiô'n iüE:jPà�1dril1ó:rt"'f

e letras

I
"

I ,

lmollfliá,ria ilJiacap
r [

--�-
/

>
,
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Dizendo' que Js "professêres se.

cundáríos foram beneficiados com

um aú��nto d.e;vcncimentos,. qie"
de -/ NCr$ 168,00' , que eram, pas-,

,

saram a NCr$ 30Õ,OO",1 .o secretã,
rió Dib Chercm, da Casa Civil, in�
te:rpretando o pClísa�ento do ,goo
�Ci'll�llol': Ivo "Silveira" endereçou'
rCsllosta',i1 carta I abcl,'fa dirigida :1-0

chefe':do Executivo pela' Associaçl;.1J
do's Proíessõres de Nível �1édio de
Santa Catari'ua, na quaÍ demons,
ti:'am �el'i descontentainento com, () ,

recente aumento de salários conce, '

-" l '

didô .à, classe,
'

,

Esclarece o sr. Dib Cherem na

,

carta resposta ao 'professorado, que
,

Q, auiuento recentemente ,�oncetlí.
do, "embora Jcndo em coütrapar­
tida um -acrêscímo do número de

aulas �r'clinàriamen�� exigidas mim.
salmente I de cada professor, re-:

presentou 25% sõbre os v'encirncn.'!
tos até" então vigentes" e que, 'o.
"critério de circulo levou em con,
sideração a possibilill�de d� 'os p��- '

fessô'�es �ecundários' '. ministrarem
150 aulas mensais, entre ordíná,
rias e extraon:í:fnãr�as, corno" lhes

\ ,\

'i.,

'{ �
,

,

" " '

,rhniite '''a atual' sistemática ado. " mero' :d� atuas' ficaria· reduzida ;L'
I'

.

.,',. • !' #'".._,

tada pela: Fundação Educacional de, 135 ( mensais, :,diluindo .asslm o vii.
, u ..�

" \ II' �... 1 "

, Santa Catarina CDm o regime da Ior.do aumento' preconizado", :,

, '5.' serhana''.: ':): }'inali2J�ndo, o ,,'secl'etál'io �la Cit•. r'
\,

. :,\iá "C��' e�cJlrec��, à:Asso�iação dos'
Em outro, 'ítem da cada resposta : Professôres 'de':Nível Médio,' que

diz o sr. Dih Cherém, a respeito,l "dÍ.ante 'disso;' o 'Senhor' Governa.
dos esclarec�mentos acima expos-. '" dor', 'do Estauo, bavendo, deliberada
tos, .que "disso' resultaria também :dês"i�culàr':'da Fu�d'ação Educaci�.
um 'acréscimo de valór a ser per. rÍâí�de :Sà\lta c'àiárina o Institt�to ",

cebído globalmente' pelos protes., i '"til Edncaçã�;, de:'Floriauópolis, 01'.

sôres, . entre aulas normais e ex, \ - denou a Jlaboração d'�, n6"o" projé.
"

tras, mantendo-se o mesmo per. ,to de, Iei, ,iuê'J,'efl1;lZirá, 'o .nümero'
centual de 'aumento, isto é. de de <!-Ulas�ol>rigatóri'as para 60, man, ,

NC!'$ 418,00 plll'à,:,NCr$ 525,00". 1� 'tendo;' asMIl1� os mesmos índices de <\.
. continua: "A par, dêsse valor, atrí, ,

�umento\'fixados' no 'prójeto. ante';
buído no aumento de vencimentos -ríor � ,:essa, desy.iJ,lcu).ação, tendo ," "'.;';

.
aos protessôres secundários, ha- em',wst'a o 'grap,dé, aprêço' que Sua'

, modo- que a possibilidade do nú- ExcélênCia manifesta por essa nO'., , :: ", ,

verá de ser considerada )a vanta, b�e,; classe,' 'E, portanto, ..2., �o�.
, l, I.,_", I "<

gem decorrente da 'valorização do cluiu - SI�m" fundamento a reclã-
'

padrão do cargo,' agora em nível niaç�o c�n'tida, ,na."':�da ,abert;': "

inicial da carreira de 'técnico e que
'

dirigida jlof:Govêrno, ,a qual, é opor,
. proporciona substancial acréscimo 'tuDo frisai, represental"uma a;titqtl� ,

nos triênios, os' quais poderão atino ,intempestiva>p'Qfque baseada' ",Ctn,�\ '

_ gír até 48%' dp valo� dos venéi.
'

- fà,to" ',superverJente; que, é lícito'"
, mentos.s Todavia _;_ continua (, " tàmbém, acent��f< se" criasse pr@:�' o

:bom a desvínculacão .do�Instituto :;, bléma," seria devidámelite consídé;"

',de Educação
t
de FlorianópC;Us, de." ',r�'do, pu!' Sua, E�celê�ciá,;: po�o ,:hj ,

'saparefc O regime da 5: semana, de ifoi;':,:::" .. ':: ,;' :',:, " �;' : ;�/,
1 '

�<<: ',r: :_
'";.

.
...

�l ' ,

,j_
\"

,

,
O 1u' ,E.llContro de, Ráilió \Êstá .mal"Cad'l-, hJj'cialmcn •

.

","
; �"

t
C' � de':Sa�ta t::at�rillase'rá'lea. 'tb"l1a.ra'os'ditis"::iiJ e i7/Üo

CU'r I pra'z' 'U'
"

I,li�a:�o,n_csta":ca'pi<tã'l, ��míl0- "llllt:" '�lI�)l1a��Q'/a #ealiz.aç,ão
j, ,". /; ,'l ,,�do,·�el�,;�eJ?��.t�m.ç,n�o �é. ,

da ; J?�ijrtcifa, 'Jo�nada_, '.JBm.
,; , "" ;,

, /., �,q. �",."gl9:�l. ��o>t�}!�'�C�, ,,1)Je�'pa!,. d� �J.�mef!.a;w:P,I":)·
,

.

•

' . em.f"l\' . çao- '.fom a iho'''lda�l'' lIcla'l'iEse,e-la;:,.Supe.
" - ',' ,

"\' " '
" C o� s's'li o Al:quidiocê'san:l l·iOll. 'de Administracão, c Gc-

,

'(CA�1;'):"e�l!r,e ,�'�;'" dias' i. 's rêncla;,', Fimdaçã,o", ,G,etStlio
'C(", '-' , 'e 9 de maréo próximo, teu.'

" ,-
,�

.f \ " ; "',;
do 'por 'loc�l'�o Colégio, Co. vai'gas de ,São Paul� e lus,. '," '"

'declarações, afirmou o sr: AcáCio San- l'ação de Jes�s.
'

titúto de"Administracão" da j;;
Na semana ql!C antecede' a dó Car-' Chik, \) 'Uruguai' ,e' 'c: Paraguai.

Ithiago que :o".11l,unicípe-:/precisa� compre- '

A tàcXa de, ,inscriçã.o é de Faculdade de Ciênci�"s Écn.' naval, os h0téis ela, cidaqe '" req:ben� ,
A' nova iluminação ela waça d G]a

��der\ ql��'. a� a��1�1;,�dmin�straçãoi}e: prp� 'oito cruzeiros novôs, pagá- 'nômi'ca� d� Rio Grande d.J�1 grande Qfiuêncifl de turistas que vem" elc' rua FeÚoe Schmidt fJcará cm

-

carátte( ele-

ppei\:a{atacai'i'��se:�grandé'::pro�lema;' âc véisJ.IÍo' inít:io do curso. 'SlÍl.'·
,

,',todos os Estados (lo, Brasil� i)1éhi�ive dos' fjniti�o: -mas foi ��Jrrssada. ·cxclusiva])�ea·

iQfrtiest:rútur�(-{ :<;:llJ;a:{, ;;@llil'�ão :r,. demanda" i':i \, � �l . '

'
. ,ç!o, nordeste; 'atraídos � pcla: festa: que ,In,a te :para "O carnav,aL. A?' arquibancadas

'IJ1_u(t6 't'e111po, nras ("qúe' perd'ttrará por ,;
,

"� -:.: ' . /�jc;lade, 'tradicio11aJl11ent�, é' das" maÍs ,- que sereio armadas 'em frente da Caté,

'niuit-os anós,.o,que,assegurará �,'slla tra11': \
"

,; ,

' bem Qrganizada§ elo país. E�te ano:, o' ural,tejn tido grande P,l'OculJl':e os ho·

, quilidade,: hoje' réc1amada"�' I \/ '

'R "-I'
,

d'
�

M"
'

,: h''';''''
..

�', ,

carn a v'al do florianopo)itallo, terá' duas" i6s da eltlaele 'iá fizeram reservas 'pOGI
, :C;xpliéou 0, prefeito qhe a clbra-não' .

III o'r ,O "ara0 '�o "'e iO ,ÍlOyidades: a supel.'Uulp,iHação da: Praça. os t'upi'stas Igue',' ainda yem,� As a'rquiban.
é 'intrallscendente, cqmo ' afirmáram,: ,os

'

I '

.:
,

' U' ,:,� IIII XV c Fcl;ne S.chmidt, 10Gais elos ,desfiles .
' cathrs scl-ão construldas Dor lima 'firnía

, 'd d "t t·
" " t, " ,das Esc�l<;s de, S,àmlxl c !.)réstitoos ,cor-'

\

: :' qutt' ,Ycnd� �lllote';'ia:� .de.. (�onsLrução, sem

�a�h�s�r�, di�ícL�a����aStod�m� U�:l��m:�� '1;" �t', U"� ,."
",

��"d" �" "I",' 'nava!csc0s e as arquibancadas ann,ú;bs, \';50[ lucros;" que �.C nO!Tcntlíi',l �c V\Ô!l"

_to' foi revolvido, 'retificado o�sistema de V:1ISI a'r, Dlve:rSI a' e _'
"

ns cscadari.as da Catedral Metropolita- fbirem s'erão'rcvclllJO::;' a imlituiçót.:� de

água � �sgôtos e; implantàdas as g:iler:is ,S",.' , /,5 l11. ' .<, c,úidá(k� ,Nc;s, hotéi�' da cidal1c e cm lo,

piuviàis' anós ° que todo o caIcaÚlento "
_', .

'

' I
, ,

' ,Cartazcs foram 1ll,UH,hulos imprillllr qis p'úblicos 5crflO 'lllst.uluLlGS lJo�tos de

st;rá 're�QnlPosto.. ,;'. _ Pl'ocedente: de, ,�ao ,Luu: �cSel��al'COu ��.�cm T �l.O A.�', pela COil�i'.:s5,o Orgam'i�ador(J�, d'o ,Cón�a� 'vclÍua dos' ilH!,n:,�os. Sogundu' fonte I da

, "Awpentar OI efetivo de operári.os ;',)Op,trfo' Herdho L�z, � RcItaf d� Fund�ça:o Ulll:vcrs�e var com o iJ1tlli�o' de !chàmar os turistas" ,,;COl�1iSSUO Olganizqdo\a,�llo _Cama')' aI ;j'

que trabalha no obra seria medida ,des- ,d,lde do,Maranhão, pata ,umã ,'isi�a"à Reitoria da ,Uni. aos várips PQHtos do p'aí� c até..,do cxte:" decoraç:lo da:, �llas nJ:u soá h:iLu, 'éstc
"

d
'� "

'd d F' d 'I' d �' C
' '

.. ' " r ar. "Al_g,u}1S dos cart';'1zes foraín cüvia- ," ano en,l 'vi'rLude de SJ;;U al'lo clIsLo, '111as a
necessarla, e vez que a sua progress'-lo YcrSI' a c e el'� ,e ..,anta atUl'lilu.

- "i
_.

'I ' ,

não é ditadà pelo ritmo
\

do, trabillho, '''', dos 'Qos)lOtéis �"tam.bélll:,as,clDprcsq_s' d,�'" 'puitir:uQ àno 'lue vem, quam.lo tamb6m

mas sim por ,motivos técnico'S que de-, 9 Profe_ssOl' Pedrá Neiva as aulas que estão sende viagem; aéreas e terrestrés, que- fazem" o 'lbeal dós des[iles mudará' (nad a Av,

mftn,dam, tempo":' I di Sà�tana, foi recebido 1:).6 ministradas 'aQs p'articipa!l� a'dinha� 'pwra \iár.ios·'paises "'da 'América, ' , Mauro' Ranl0s) a, CONÜ�juo !��nsa resW-
,

,

,pal4clO', da, ReitofijL, 'pelo te�,do'CLÍrso'dc Treiqa{uen. d;) Sul en.tre os quais;: a L\rgent1na, o belecc_r a on�amenta,çã'O !}úblico. '

,Prqi:er.s0r R.oberto MünàfJll to c, Aperfeiçoamento Ido /.,-i

de !Lacerda, Reitor em éxc�'- Pessoal Administrativo clfl,s
j

cíeio, com quem percorrea Universidades Brai,lilciras. . ,I

as dependências da Reito­
ria. A permúnência do R�i­
tor da Fundação Universl- "'- di ,Saptana nà, tarde de on­

dade do Maranhão em Flo- terTÍ lJcl'Col'l'eu o' Vale do

rianópolis tem' por objetiwo Itajai, em comp'an...'lia\ld"Se­
conhece� o funcionanJ:ent,Q cretário Geral elrrê'xercício

... ) , t

,administrativo da Universi- Teodoro Rogério Vahl,. 'vis i,
elade Fed�ral de Santa' Ca-', tando ás indústrias, de Biu
t;;tr'ina e a racionalização menau, Seu' retõrno' à 'São

,dos, serviços da ,Reitoria, 'tuiz do Maranllão ostá pr.;�

Dn�'ante a visifAt" I obse,J,'vou visto' paw [1!1'la111l.1.
I f

�, ,

"
�

'são"
rias". "

Declarando recOllhecer "a mórosida­
,de da, 09ra, dadas' as suas cir�ctetísticas,
afiançou o p1'�feito 'que, a l\1m1icipalida­
de vai se empenhar 'no sentido de apre�­
's'á':-la, mas quê a concÍusão do, traba-
lhos não poderá ser prevista seç,ão p'am

"

dentro dos
_ f.qximas' dôis meses, se 0

,

teIÍlpo ajudar. Prosseguimb em suas

inslalad' ',ia.
"

."" I /
•

'

I

,co-meça,' ',trábalhando

7
\ ..

).

GEIU
J

1 7 Peranle o secretário da Casa' Civil,
foram empossados na' tarde de \ onteln
os, membros ql�e compõem ° GETUR �'

Grupo Execu'tivo para "0 DesenvO,lvimen-.
'to do Turismo - srs, Pascoal Lories ê

Martins, da S'ecretaria da Razetida, Aluir
S. Rodrigues de Brito, do Touring Club,
do Brasil, Arondno Gong�ia., das

'

Em-
'pl'l�S,IS de Túi:'ismo, Oelson Cardoso,. dr{
Associação Brasileira da Indústria de

Ho:éiG, Be:un;lue Berenhausen, da Se­

crotariq dJ. Agricultura, Baldicero filó�
Uj>;Il0. do D(�p<;l,rtfllllento Dstad�al de

()ça e Frsca, Clp.ones Bnstos", do, De­

p;:- ,�I'coüto cl':; Estrodr,s de RoLlagcLÍ, I�70
l\lL,e." lio ldm,o clt, MetíJs 'ctn ,Govêrílo,
fiOU l, íGC-l., to, (�O Siuil.,;;.,tos dos Tr"lll��
r,Cn,-:'� c!ê L.. sco�, ir(tJ c Oddir G(.;[ClUO

,�::' :5�1\1:" cio I;�,�,,:! L:�),o'-l�1) ue (icc.':::,i',_'[t:.\.
l..._�1,,(_'�_(.. _t=_.i '.,v...;.'!t�'1bt4.tl'����_\_��.i1fIlt.:_

\
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,

_ �- _" 1 � :I'
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"
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/
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,I

. _Após a instalaç�to �do ói'gão ,e:pos� ,

se de seus integrantes, realizou-se 'reu-'­
nião\ no Palácio do Govêmo, quando
forad debatidas. as normas' parta 'o' fun­
cionamento elo" Gr,upo Execuiivo 'pam o

Dcsenvolvii11ento' do Turi�111o c tratados
assuntos rder'entes à legis(ação" existen­
te sôôre o turismo, Foram distribuí 'das

c'ópias 'da législação sôbt� á 'lpat6ria, a

fim de qüe, nu próxima reunião, a l'eylli-
,zar-se pr,ximamente, sejam apresentadas
sugestões para- o incremento ela indústria
turísti'ca 'l:�m Santa Catarina. \ '

"

'

'

O' decreto do governador Ivo �\1�
veira que criou o GETUR também ''foi"
examinado minuciosamente e discutidos
todos os seus ítens pdos I."OmpOlltmtí'S
do 0Fgilo, l1t1'tltUl efH_1UOs�'HJ�so (J\Lús 'Tu"
�>�S_.:._t0�' no L diL')J..L f �-"' l.'t!? l.)� /

"l,_rn..l -�-1

�

\

\
I,

.' Pap,! e Celulose Calarinens'ê S.1\8
, "!�'! ) ,

..---.
I

� v
_

A PAPEL ,E 'CELULOS1� 'CATAlUNENSE
S/A, NOVO E GRANDE EMPREENDIMENTO po
GRUPO 'KLABrN EM SANTA CATARINA, EM FA­

SE DE' INSTALACÃO PfIHTO DE LAJES, NECES-
""
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SiTA DE: '
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�erU,onl,rÓ.
�
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P,ilssag�m de, Conumdo
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I À \ Ês�pI� (h' Aprendizes' 'l\Jarinheiros tcrÍl
.'

(:lr6.sa,' qu��' �xercia' o '�argo interinamente,
"", \' ," � \ / '

Pc-
transmitiu I()
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"

'"'Emp'resa, tem
'Jt)l����à�'�m
Bli�m.ehau uitos ,turistas

L

ve,m

, ' ,

o ProfesSaI!.. Pedro Neiva ,

,

,

'ésticas"iá' cout m,
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NO trabalho ele cadastrinllento lias" �
emprcgaGlas 'domésticas ela Capital, 'qúc
V:111 sendo executado cm Florianópolis �

pur um ó&gão assisteJlciaf', da. Sycretariil
da, Segurança Pública, já foram"visitadas
até o nlomento 468 familiàs, segutiuQ
informou na tardc' de ontcm a O�ES'l'à· ,

DO porta·voz daquela Secretaria.
<

, ,Foram' ,entrevistadas '] 50 doméstr:
cas, das quais 52 j,á possuíam a Slta car-

''':' teira ocup�cjcmal. Entre, os principa��
problemas que se apresentaram no de­
correr ,das entrevistas, a Secretaria da

Segu1'étl1ç'a ,Pública apresenta como os

mais gravcs ;;J falta ele qualificação profis,­
?ion�Jl, que llupcue ,Q maioria das ClJ1pH;�
g'adas de atclltkr integralmente às \Ôxi­

gêndas d� f}l,tc:,-e �QIC:,!I'. mfr,";Hl<')El�

MECt\_NIt::OS AJUSTADORES
SOLDADORES ELÉ;rRICOS E OXIGÊNIO

� 'ENCANADORES" INDUSTRIAIS
:TORNEIROS, MECANICOS
FUNILEIROS INDUSTRIAIS

ELETRICISTAS INSTALADORES
ELETRICISTAS"DE MI\NUTENÇAO, DE MO­
TORES,

,Só, SERÃO ATENDIDOS· CANDIDATOS DE
CO�[PROVADA EXPERIf:NCIA PROFISSIONAL,
rARA' SEREM SUBMETIDOS AOS TESTES EXIGF
Do'S.: "'
,',.OS INTERESSADOS DEVERÂO APRESENTA­

-: ,EM-SE MUNlDOS;DE TODOS OS DOCUMENTOS
NO KM-322 'DA 13I�-116, DISTRITO DE aOR,REM,

, PINTO, MU.NICIPIO DE LAJES '- SANTA 'C.'\,Ti\-

pam :15 condiçõeS ue ti abalhlJ, ,

"'Técnicos "q-yte -J)l'GcCUçr,ml ú' pCsqlJl'
sa concluíram, em 'lnintçiw lugar, 'peli!
(_)lilo,lltacão elas dona:, cJç CJ,so, no senti'
de de Jnielhor� condUZIr' o Ll ;lbull'Ío daS
: 2lomésticas, dcÍltro' do relações de eJ1l'

'prêgo c01l1!)atívcis. com os SCIVI,ç.OS Ljl��
prestam., Por outro ludo,." pugenu a 01

-

'd d
'\, ' / 'o do

entacao as omestlcas 110 Cx.erCICl,
o

f
seu 'trabalho, através ele cursos de ape'

,

'f' ','
,\ ati·eleoamento c trcmameoto vara aS

,

vidades' do lar. \0 encall1(Jll�amento, da',

'd
" 'A'

'd' ocloJl'emprega as a aSslste110a me Ica e
�

tológica também cst(L prevista entre �il"
solucões oprcsentadCls\ Enquanto l�lo,

SSP °lança um aodo ;1:,' elonas
'

de cas�"
. - ur

�ulidtaqJo a �lIa l,:Ou!)cração na 1110

cuia' da�, dOlllf;sti";LI,',
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